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Desamortisação 


-Está submettido ao debate parlamentar 
um projecto de grande alcance, e que não é 
senão a continuação d'outro que passou a ser 
lei em 4 de abril de 1861 e a renovação d'uma 
proposta que ha alguns annos foi apresentada 
á camara electiva pelo respectivo ministro da 
fazenda. 

Uma de suas principaes disposições é a 

ue torna extensivas as dos ártigos 6.º, 7.º, 

º, 8 10.º da lei de 4 d'abril de 1861 a todas 
as camaras municipaes, juntas de parochia, 
casas de misericordia, hospitaes, irmandades, 
confrarias, recolhimentos e quaesquer outros 
estabelecimentos pios e de beneficencia. 

“O projecto exceptuou d'esta prescripção os 
baldios que constituem logradouro commum 
de municipios e parochias; e as residencias e 
passaes dos parochos, os edificios, jardins, pas- 
seios e quaesquer outros terrenos que o gover- 
no, depois de havidas as necessarias informa- 
ções das competentes auctoridades, julgar in- 
dispensaveis a estes estabelecimentos. 

Osartigosdalei de 4 d'abril de 1861, a 
que o projecto se refere, auctorisam o governo 
a permittir a remissão dos foros, censos e pen- 
ses; marcam o modo de remissão; e o artigo 
8.º diz assim: 

«O preço da arrematação dos foros, cen- 
gos, OU pensões com os seus respectivos direi- 
tos dominicaes que não forem remidos e bem 
assim dos predios rusticos e urbanos, será 
tambem pago em titulos de divida fundada 
pelo preço do mercado, e acceitado, se fôr suf-- 
ficiente, para a subrogação qualificada no arti- 
go 2.º da presentolei.» * 

Para esclarecimento, diremos que no cita- 
do artigo 2.º se Iê: 

«Os bens e direitos immobiliarios serão 
subrogados em favor dos ditos estabelecimen- 
tos por outros bens que produzam rendimento 
liquido, maior, menor, ou egual que o prove- 
niente dos mesmos bens e direitos. » 

Às prescripções de que acabamos de fal- 
lar mostram bem o sentido do projecto. 

— Por ellas se vê claramente que não se tra- 
cta, por modo algum, de offender a indepen- 
dencia da igreja, nem menosprezar o culto, 
nem invadir a caridade nos seus multiplicados 
solares. À intenção do governo, claro é que 
não podia ser essa, porque na proposta incluiu 
tambem estabelecimentos civis, taes como as 
camaras municipaes. G 
“ Não ee tracta senão da inversão de uma 

ropriedade n'outra; e por certo ninguem po= 
Nor defender que a organisação das corpora- 
cões religiosas se coaduna com administrar 
jredios rusticos ou urbanos, receber foros,etc. 
[em á sumptuosidade do culto,nem á grandeza 
aridade expressa nos hospitaes convem si- 


fot. 


fo do trabalho, e da circulação estão 
amando sobre a vantagem de não distrahir 
or muitas occupações a attenção dos adminis- 
tradores, e pelo caminho natural do mercado 
Var 08 predios e as terras para quem todo se 
lhes dedique e seja estimulado pelo interesse 
roprio. Dão-se aqui as mesmas rasões que 
sipáiiento basearam a reforma vincular, e 
deram liberdade á terra. 
- Oartigo2.ºdalei de4de abril de 1861, 
como nossos leitores de certo notaram, quiz 
ue a situação d'esses diversos estabelecimen- 
tos não peiorasse é por isso quiz que o rendi- 
mento dos novos bens, não fosse inferior ao 
antigo. dies | 
Os factos que desde essa epocha se de-. 
ram mostram sobejamente que as corpora- 
ções religiosas não perderam rendas, mas 
tes se accrescontaram muito. Bastará lem- 
ar que logo em 31 de janeiro de 1862 a 
conta da desamortisação dava o seguinte: 
“Avaliação das propriedades de 
vendidas... «verem erereeme 
reço da venda em dinheiro. , 
Rendimento que tinhamaspro- 
riedades, liquido das contri- 
uições ...ccceccoroe nor. 300008000 
Inscripções compradas com o aan 
producto da venda... ..,«.+« 1. 800.0009000 
Juro das inscripções........  54.0005000 
Assim, só n'essa-verba-houve um notavel 
augmento de renda; e a subida que tem tido 
as inscripções veio a seu turno engrandecer 
o capital. va | 
Para bem se comprehender o alcance des- 
ta parte da reforma cumpre accrescentar que 
o art. 9.º do projecto diz assim: dal. 
“7 «Os capitães pertencentes aos estabele- 
cimentos a que se refere o artigo anteceden- 
te (irmandades, hospitaes, misericordias, ca- 
maras,eto.) poderão ser subrogados ou mutua- 
dos pelas respectivas administrações, se o 
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N'esso dia, ao meio dia, a nossa melhor sa- 
la, no primeiro andar, apresentava-se com ar 


de alegria : o pavimento bem esfregado, a me- | çã 


za redonda no meio, coberta com bella toalha 
de filetes. vermelhos, seis grossos talheres de. 
prata, os guardanapos dobrados em triangulo 
gobre os pratos do estremada alvura, o saleiro, 
“as garrafas lacradas, os copos faceados, tudo 
brilhava á luz do sol, que se estendia por cima 
«dos caixões de lilazes collocados na beira das 
janellas. btt am 
O sur. Goulden tinha querido que tudo fos- 
se feito com largueza e magnificencia, como 
para principes ou embaixadores; tinha tirado 
“do cesto as suas pratas, cousa em verdade ex- 
traordinaria,e exceptuando a sopa, que eu mes- 
mo tinha dirigido, em que havia tres libras do 
boa carne de vacca, olhos de couves, cenouras 
-em abundancia, emfim tudo o que era preciso, 
- exceptuando -isso que nunca se póde achar bom 


ad 


— trimestre ... 
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ra conveniente, precedendo as forma- 
idades legaes, que dêem segurança a estes 
estabelecimentos, » 

Assim, o projecto não abrange os mi- 
lhares de contos de reis que as corporações tra- 
zem emprestados, E para que se não julgue 
em menos do que é essa jimportantissima ver- 
ba, lembraremos que segundo a estatistica 
apresontada ha poucos annos pelo gar. mi- 
nistro do reino dessa epocha, as corporações 
de piedade e beneficençia traziam mu- 
tuados: om € 
No continente do reino...... 7.177:1855460 
Nas ilhas adjacentes....... 152:5509472 

Somma notavel e que forma parte im- 
portante da nossa divida bypothecaria que 
de io se elevava já a 35.000:0004000 
réis 

Aquelles 7:300 contos de reis ficam por- 
tanto exceptuados da subrogação; a porção 
de bens que tem de ser subrogados orça por 
3:000 contos. | | 

Segundo a applicação dos principios da lei 
de 1861 terão de ser invertidos em inscripções 
essas propriedades. 

Não sabemos de razão nenhuma que torne 
recommendavel esta prescripção. 

Vêmos.as vantagens da inversão; reco- 
nhecemos que é má a organisação das ir- 
mandades, confrarias, camaras, etc; anteve- 
mos os valiosos resultados da amplificação 
pratica dos principios que presidiram à des- 
vinculação da terra. Comprehendemos que os 
proprios administradores desses estabeleci- 
mentos, e os homens” patrioticos e caridosos 
prezem e estimem esta medida. Teriam até 
dado mostras de muito illustrada sollicitude 


pedindo-a aos poderes publicos. Mas não po- 


demos achar razões que justifiquem a res- 
tricção que o projecto fez a respeito dos ti- 
tulos por que o producto dos bens e fóros 
ha-deser trocado. c | 

Ha no nosso paiz muitos estabelecimentos 
de credito e industriaes, cujas acções encon- 
tram boa acceitação no mercado, e apresen- 
tam seguro emprego de capitaes. E porque 
não ha-de ficar livre ás instituições de pieda- 
de e beneficencia comprar essas acções ? 
Acaso as inscripções representam o unico em- 
prego de capitaes ? | 

Nós queremos o credito do nosso paiz, 
mas esse credito não ha-de vir da com- 
pra obrigatoria de inscripções; desejamos 
que o Estado tenha quem lhe promptifique 
os capitaes, mas entendemos que não ha con- 
veniencia politica nem economica em ten- 
tar a confiança do paiz com à força que vem 
d'uma lei. Bem sabemos que ha differença en- 
tre esta compra e o curso forçado ; mas uma e 
outra medida as temos por desvantajosas. 

Se o governo 60 parlamento acreditam que 
as incripções são mais dignas, economicamen- 
te fallando, do que as acções de bancos e com- 
panhias, deixassem completa liberdade, que a 
preferencia lhes tocaria naturalmente; e se 
crêem que não são o melhor emprego de capi- 
taes, ha injustiça manifesta na obrigação de 
que estamos fallando. E | 

Por isso mesmo que a desamortisação é 
util, desejavamos que não houvesse motivo 
para encontrar resistencia nos estabelecimen- 
tos que teem de sujeitar-se a ella. O governo 
e o credito publico Incrariam com deixar n'es- 
te ponto & mais ampla liberdade pera que ne- 
nhuma duvida se apresentasse ; duvida alta- 
mente prejudicial, por isso que prende com 
a questão religiosa, tão inconvenientemente 
suscitada no nosso paiz. Assim passaria uma 


| grande lei sem que houvesse razão para se. 


erguerem clamores. 

- E 6 esta consideração, a nosso vêr, tão 
ponderosa que não deve o parlamento deixar 
de attendel-a muito, 


[temem 
Mevista da politicaexterna 


Como meio unico de prevenir um rompi- 
mento e salvar de novos embaraços & situa- 
ção, considera-so ém França como uma ne- 
cessidade o da do nuncio a Roma, 
debaixo da fórma de licença sollicitada: pelo 
prelado e concedida pela chancellaria roma- 
na. O nuncio, que não podia dar ao imperador 
senão a desculpa trivial de indiscreta publi- 
cação das suas cartas, de certo ouviu da boca 
de Napoleão III 


Diz a «Independencia belga» que este in- 
cidente teve para O governo a vantagem de 
esclarecel.o completamente sobre os senti- 
mentos do episcopado francez; que servirá 
para confeccionar, com os documentos que 
elles tem fornecido, uma especie de estatisti- 
ca que mostre qual é o grau de confiança 
que póde ter na sua cooperação; e que, ape- 


— E e on R 


| em uma hospedaria, tudo o mais havia de vir 


da hospedaria da cidade de Metz, onde o enr.. 
Groulden tinha ido em pessoa encommendar o 


De sorte que ás onze horas olhavamos um 
para o outro, sorrindo e esfregando as mãos, 
elle com a sua bella casaca côr de avellã, já no 
fio, cabelleira um pouco ruiva em lugar do bar- 
roto de seda preta, calção côr de castanha afi- 


| vellado sobre as grossas meias de Iã e sapatos 


de fivellas avantajadas, e eu com a minha bo- 
nita casaca azul celeste á ultima moda, fina ca- 
misa de pregas e alto contentamento no cora- 


o. 
“Não faltavam senão os convidados : Catha- 
rina, à tia Credel, o coveiro e Zebedeu. Pas- 
seavamos de um para outro lado, risonhos e di- 
sendo cada um comsigo mesmo : 

— Tudo está bem; tudo está no seu lugar; 
agora só falta encher a terrina, 

E de tempos a tempos eu deitava uma olha- 
della para fóra, para ver se vinha alguem. 

Por fim a tia Gredel o Catharina dobraram 
a esquina de Fouquet; vinham da missa com o 
fato domingueiro e livro de orações debaixo 
do braço, e a mais alguma distancia vi ao mes- 
mo tempo o velho coveiro com o seu bello ca- 
sacão de amplas mangas e antigo chapéu em- 
bicado,atravessado com as pontas para os hom- 
bros, e Zebedeu, que tinha mudado de camisa 

e feito a barba. Vinham do lado das muralhas, 


quanto o seu procedimento 
| tinha aggravado o chefe do governo francez. 


sar das dissidencias que existem incontesta- 
velmente entre os dignitarios da Igreja Ca- 
tholica em França, demonstram factos recen- 
tes que, ao primeiro signal dado fóra do paiz, 
uma classe inteira de homens influentes, que 
vivem do Estado, esquecerá que são cida- 
dãos francezes e sugeitos ás leis da sua na- 
ção. 

O ultimo numero que recebemos da «Cor- 
respondencia de Hespanha» dá-nos noticia 
mais exacta do que a que já publicamos .so- 
bre o que ácerca da eneyclicaresolveu-o con- 
selho de Estado em Hespanha. Tanto a maio- 
ria como a minoria sustentaram a convenien- 
cia e a legalidade de conservar o regium 


exequatur ao mesmo tempo que as mais re, 


galias da coroa. À secção de Estado e a de 
graça e justiça propozeram, e a maioria ap- 
provou, que fossem omittidas quatro propo- 
sições do «Syllabus», e que se explicassem 
outras no sentido conveniente às leis politicas 
e regalias da nação, e crê a maioria que 
cahiram em culpa e carecem de ser amnis- 
tiados tanto os bispos como todos os que deram 
publicidade á encyclica. | 

— Tambem parece, por uma carta de Na- 
poles de 4 do corrente, que as noticias que 
hontem démos de Palermo não deveriam ter 
cores tão sombrias. Tem havido na ilha agi- 
tação borbonica que tem provocado viva 
reacção da parte do povo, mas os desacertos 
não sobem á altura a que os elevava a (cor 
respondencia de que colhemos aquellas in- 
formações. Os sicilianos são difficeis de go- 
vernar e ainda mais dificeis de satisfazer, 
mas não parece por ora possivel que a Sici- 
lia passe de repente a ser outra vez borbo- 
nica. Segundo a correspondencia napolitana, 
o que está dando mais cuidado aos sicilianos 
é o projecto de lei sobre os bens do clero, 
porque inalienaveis por sua natureza, repre- 
sentando ha cinco ou seis seculos um terço 
do territorio da ilha, tem-se alargado tanto 
por successivas doações e legadosdos fieis, 
que o clero regular e secular possue hoje se- 
guramente metade da Sicilia. Ora, os eici- 
lianos, que bem quereriam ver abolidos os 
conventos, não teem os capitaes necessarios 
para comprarem os bens do clero, e receiam 
que passando para o Estado, sejam vendidos a 
qualquer companhia estrangeira, e venham 
elles por essa maneira a ficar em minoria 
relativamente aos proprietarios estrangeiros, 
ou antes quasi estrangeiros no seu paiz. Diz 
a correspondencia que é essa a questão do 
dia na Sicilia, e questão grave porque sobre 
tal ponto são indoceis os gicilianos. 

— Na Inglaterra, para dar explicações so- 
bre os motivos que poseram termo ao tratado 
de reciprocidade com os Estados Unidos, pro- 
nunciou lord Palmerston um discurso que não 
está muito em harmonia com o que disseram 
os ministros da coroa no discurso real de aber- 
tura das camaras. O celebre estadista desen- 
volveu tal prudencia e taes precauções orato- 
rias, que bem deixou vêr que as relações dos 
Estados Unidos com a Inglaterra estão longe 
de ser satisfactorias. | ida 

E é isso mesmo o que se deprehende das 
seguintes linhas de uma correspondencia de 
Paris: | 

«Grande cansaço se manifesta nos campos 
(federal e confederado); mas o sentimento que 
parece dominar é uma viva irritação contra & 
Europa. Trata-se de nada menos. do que uma 
reconciliação cuja primeira garantia seja uma 
empresa contra o Mexico, em virtude da dou- 
trina Monroe, restaurada em toda a sua pleni- 
tudo.» | ee] 

A tal doutrina Monroe é a tendencia inva- 
sora do anglo-saxonio, que póde vir a ser o 
principio mais importante e mais popular da 
politica americana se os Estados confederados 
vierem a fazer liga com os Estados do Norte. 

Já que estamos n'este ponto, e como não 
são de importancia as noticias politicas da 
Europa que nos trouxe o correio estrangeiro, 
vejamos as graves considerações que faz uma 
folha americana para o caso de se declarar a 
sorte da guerra abertamente contraria aos con- 
federados. São dignas de attenção. 

- «N'esse caso não se póde duvidar que mui- 
tos valentes soldados e officiaes, privados de 
toda a propriedade pela confiscação feita pelo 
inimigo, abraçarão a profissão das arraas como 
meio de existencia. Depende do modo de pro- 
ceder dos Estados Unidos que elles corram ás 


fileiras dos seus exercitos ou ás dos exercitos | 


mexicanos. Até aqui o povo confederado não 
tem tido nenhuma rasão para apoiar Maximi- 
liano, ou prestar á França ou á Inglaterra 
sympathias nem auxilios. Nem a França, nem 
o Mexico, nem a Inglaterra teem dado á Con- 
federação a mais leve esperança. Se a nossa 
causa succumbir, tanto o orgulho como o inte- 
resse nos ordenariam que, devendo ser con- 

(a e renome corre erre rea 
dando o braço um ao outro com ar grave, co- 
mo homens enternecidos, porque são comple- 
tamente felizes. 

Então eu disse : 

— Ahi véem todos, snr. Coulden ! 

Só tivemos tempo para deitar o caldo sobre 
o pão já torrado e para pôr a grande terrina fu- 
megante no meio da meza, o que se fez som de- 
sastre. Immediatamente entraram Catharina 
ea tia. Imaginem qual seria a sua admiração 
quando viram aquella bella meza. Mal tinha- 
mos apertado a mão uns aos outros quando a 
tia exclamou: | 

—. Então à boda é hoje, snr. Goulden ? 

— E' verdade, snr.* Gredel, respondeu o 
bom homem, sorrindo, porque em dias de ce- 
remonia chamava-lhe snr.* Gredel, em lugar 
de comadre ou de tia Gredel; é verdade, é a 
boda dos bons amigos. Saberá que chegou Ze- 
bedeu e que janta cá com o coveiro. 

— Ab, disse a tia Gredel, estimo isso de- 
véras. 

E Catharins, que se fez muito córada,disso- 
me baixinho : 

— Agora tudo vai bem, Ahi está o que 
nos faltava para estarmos completamente sa- 
tisfeitos. | 

Ella olhava para mim com a minha mão 
apertada entre as suas, quando alguem abriu 


a porta. O velho Lourenço, da cidade de Metz, | 


com dous altos cestos de azas, onde os pratos 
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quistados, pertencessemos a uma nação gran- 
de e poderosa; esforçar-nos-iamos por alargar 
o poder e a influencia d'essa nação de um a ou- 
tro polo, uniriamos todos os paizes da Ameri- 
ca por uma alliança constitucional, ou feita 
por meio de tratados, e tratariamos de unir 
este continente contra todo o mundo. 

«Com a grandeza e forças de tal nação, 
com exercitos como os que os Estados Unidos e 
os Estados confederados tem posto em campa- 
nha n'esta guerra, unidos 4 sombra da mesma 
bandeira; com uma marinha como a que os 
recursos communs dos dois paizes podem dei- 
tar aos mares; com a riquesa e a população 
que a paz e a união desenvolveriam em alguns 
annos, achariamos ao menos uma attenuação 
á nossa derrota, e talvez alguma consolação 
vendo a America transformar-se na potencia 
colossal do universo. Maximiliano não reina- 
ria no Mexico e a Inglaterra não possuiria o 
Canadá seis mezes depois da nossa conquista, 
A Irlanda chamaria em seu soccorro os milha- 
res de filhos seus que só esperam pela boa 0c- 
casião, e a marinha dos Estados-Unidos alen- 
taria os animos afoutos que emprehendessem o 
seu livramento. O odio bem manifesto do po- 
vo dos Estados - Unidos á Inglaterra faria que 
o brado de guerra contra essa potencia fosse o 
mais popular possivel. O algodão salvo da 
destruição seria guardado nos Estados Uni- 
dos, e o pouco que fosse cultivado pelo novo 
trabalho não organisado dos negros,seria con- 
sumido no paiz. Assim se apressaria a con- 
vulsão que espera o commercio o a fazenda na 
Inglaterra, prolongando a carestia algodoei- 
ra, e isso logo no começo de uma guerra. À 
França, expulsa do Mexico, seria empobreci- 
da pelas tarifas, sem nenhuma perspectiva de 
augmento de commercio. 

«Cuba offereceria uma recompensa bem 
tentadora aos animos temerarios, e a Hespa- 
nha perderia a mais formosa joia da sua coroa. 
Os Estados-Unidos estenderiam brevemente a 
sua constituição a todas as Antilhas, e o golfo 
do Mexico viria a ser um mare clausum.» 

Ha n'estas considerações alguma cousa de 
sonho, mas talvez haja tambem muito de rea- 
lidade, que está assustando actualmente a 
Gran-Bretanha. 7 
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BE Lxemoa n.' 39 de 13 de fevereiro 


MINISTERIO DO REINO 


Relação de agraciados com mercês honorificas 
por decretos de dezembro ultimo. 
— Despachos effectuados em dezembro ultimo. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio de pagamento do resto dos vencimen- 
tos de janeiro a varias classes. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Portaria nomeando uma commissão para dar 
em Lisboa a devida classificação aos productos que 
das provincias ultramarinas forem remettidos para 
a exposição internacional no Porto. |. 
C, MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Annúncio do fallecimento de um subdito portu- 
guez em Mascara (Argel). 


Resolução do conselho geral das alfandegas. 
Accordãos do tribunal de contas. 


CORTES 


Camara abs Glgiadi pares 
Sessão de 17 de fevereiro de 1865 


PRESIDENCIA DO SNK. CONDE DB CASTRO 


A's 2 horas e meia da tarde, verificando-se haver 
na sala numero legal dy dignos pares para a camará 
poder funccionar, o snr. presidente declarou aberta 
a sessão. | 

Acta approvada, depois de algumas reflexões 
dos snrs. conde de Avila, S J. de Carvalho, Mello e 
Carvalho, conde de Thomar, marquez de Niza e con- 
de de Castro. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O enr. visconde da Varzea do Douro participou 
que por motivo de doença mão tem comparecido ás 
ultimas sessões. RS aan] 

Passou-se & e 
ORDEM DO DIA  sONdi 

Eleição da commissão especial, composta de 7 
membros, que ha-de dar o seu parecer sobre a pro- 
posta do snr. conde de Avila, apresentada na sessão 
passada. 

Corrido o escrutinio, verificon-se terem entrado 
na urna 69 listas, sendo 2 brancas, e sabiram eleitos 
OB BnrB.: 

J. A. de Aguiar com.,.. 61 votos 


Conde de Avila ».... 38 » 
Marquez de Sá ».... 37 » 
Conde de Mello ».,.. 35 » 
Conde Santa Maria » .... 35 «+ 


Como faltassem dous membros para completar 
a commissão, procedeu-se a segundo escrutínio, e 
tendo entrado na urna 62 listas, sendo 2 brancas, 
gabiram eleitos os snrs : 

Rebello da Silva com... 29 votos 
“Conde de Thomar » 28 » 

O snr. ministro da justiça requereu que o digno 
par S. de Almeida e Brito podesse accumular, que- 
rendo, as funcções legislativas com as de procurador 
geral da coroa. 

O snr. marquez de Sá leu e mandou para a me- 


EDIR IN IR a PR E TESTE TRE DP CS PR RT TT O 


estavam dispostos em bonita ordem uns por ci- 
ma dos outros, gritou de fóra: 

— Sor. Goulden, aqui está o jantar. 

— Bom, bom, respondeu o snr. Goulden, 
arranje lá tudo isso sobre a meza. 

Lourenço tirou dos açafates para a meza 08 
rábãos, os frangos guizados, um pato bem gor- 
do á direita e á esquerda a vacca, que nós ti- 
nhamos disposto sobre salsa,um bom prato com 
pequenas salchichas ao pé da terrina, de ma- 
neira que nunca a nossa sala tinha visto um 
jantar assim. 

No mesmo instante ouvimos subir o velho 
coveiro e Zebedeu. O snr. Goulden e eu corre- 
mos 20 seu encontro, e o sur. Coulden, abra- 
gando Zebedeu, disse-lhe : 

“— Folgo de te ver. Já sei quete mostras- 
te bom camarada com José, no meio dos maio- 
res perigos: e. 

Depois apertou a mão ao velho coveiro, di- 
zeondo-lhe : 

— Meu amigo, dou-lhe os parabons por ter 
tão bom filho. 

E. como Catharina se tinha chegado por de- 
traz de nós, disse a Zebedeu : 

— Não posso dar maior gosto a José do que 
abraçando o seu amigo. Sei que o quiz levar a 
Hanau, mas que lhe faltaram as forças... Por 
conseguinte considero-o como um irmão, 

Zebedeu, muito pallido, deixou-se abraçar 
por Catharina sem dizer nada,.e entramos to- 


va de: sabi 


PREÇO DOS ASNUNCIOS, nro, 
Annuncios e correspondencias, linha, »e sea 
Repe | 


eva ve. ro “ra oa UA 


Os srs. assignantes gozam 
bem como as publicações litterarias. 


a um projecto de lei para a abolição da escrava” 
ura, 

Foi á commissão de fazenda, marinha e ul- 
tramar. 

O gnr. presidente levantou a sessão, dando para 
ordem do dia de segunda-feira os pareceres sobre a 
contribuição pessoal e predial. 

Eram 5 horas da tarde. 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 17 de fevereiro de 1865 


PRESIDENCIA DO BNB. CEZARIO 


A” uma hora e um quarto abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 61 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

À correspondencia tevo o devido destino. 

Mandaram-se communicar ao governo às seguin- 
tes notas de interpellação : 

1.º Do snr. À. J de Seixas ao snr. ministro da 
marinha sobre a maneira por que pretende solver a 
divida na provincia de Angola a alguns cofres da 
provincia e aos empregados publicos, sobre a manei- 
ra de equilibrar o «deficit» que ba na mesma provin- 
ciae sobre a falta da junta de fazenda de Angola 
não ter remettido os relatorios e contas indispensa- 
veis para se confeecionar o orçamento para o seguin- 
te anno economico. 

2.º Do snr. Julio do Carvalhal ao snr. ministro 
das obras publicas sobre o estado da viação em 
Traz-os-Montes. 

3º Do snr. Affonso Botelho para tomar parte 
na interpellação antecedente. 

4 Do snr. Eduardo Cunha para o mesmo fim. 

6* Do snr. Teixeira da Motta ao snr. ministro 
das obras publicas sobre o estado em que se acham 
os estudos da estrada de Guimarães para Traz-os- 
montes entre o Marco de Coutadas e Cavez. 

6.: Do mesmo snr. deputado para tomar parte 
na interpellação annunciada-pelo snr. D. Luiz de 
Azevedo ao snr. ministro das obras publicas ácerca 
da estrada de Villa Nova de Famalição á Povoa de 
Varzim e Villa do Conde. ' 

Foram mandados ao governo os seguintes re- 
querimentos : 

1.º Do snr. Coutinho Garrido pedindo ao minie- 
terio da guerra uma nota do dinheiro entrado nos 
cofres do Estado por substituições no exercito desde 
que foram permittidas, e outra de quanto se tem dis- 
pendido e do destino que se tem dado ao excedente. 

2º Dosnr. Medeiros e outros snrs. deputados 
pedindo ao ministerio da marinha uma nota das 
quantias recebidas por subscripções nas terras por- 
tuguezas e estrangeiras a favor dos habitantes de 
Cabo Verde, durante a ultima crise alimenticia. 

3.º Dos snrs. Pereira Garcez e BF, de Abran- 
ches pedindo ao ministerio da marinha um mappa 
dos processos civeis, crimes, commerciges e orpha- 
nologicos que em cada um dos ultimos tres annos 
judiciaes teem sido distribuidos ejulgados na rela- 
ar de Angola, e igual mappa relativo á relação de 

õa. 

4º Do enr. Carlos Bento pedindo ao ministerio 
das obras publicas a cópia da correspondencia que 
teve lugar entre o mesmo ministério e a direcção do 
Banco de Portugal ácerca da elevação da taxa do 
desconto permittido pelo decreto de 9 de setembro 
de 1864. 

6.º Do snr. Alcantara pedindo ao ministerio da 
guerra o requerimento e documentos juntos perten- 
centes a Antonio Bento da Silva. 

6.º Do enr, Sicuve de Menezes pedindo ao mi- 
nisterio do reino cópia do relatorio que o governador 
de Angra do Heroismo mandou ao governo sobre as 
eleições do mesmo districto, acompanhada da que fez 
o administrador do concelho da Povos da Victoria. 

7.º Do mesmo snr. deputado pedindo ao minis- 
terio das obras publicas cópia da vistoria que ulti- 
mamente se fez ao vapor «Açor». Rr 6 

" "Teve segunda leitura um projecto de lei do 
sor. Mattos Correia elevando os abonos que aos em- 
pregados de Macau foram concedidos por decreto de 
18 de julho de 1857. ' 

oi admittido e enviado á commissão do ultra- 
mar, o 

O snr. Sepulveda Teixeira participou que. o snr 
barão de Vallado o encarregou de communicar á ca- 
mara de que por justos motivos não tem compareci- 
do na camara, o que espera fazer brevemente; e con- 
tinuando, mandou duas notas de interpellação. 

O snr. J. A. da Maia mandou dous projectos de 
lei. | 
O gnr. Thomaz Ribeiro, mandando para a meza 
uma representação em que o cabido da Sé de Braga 
pede que não seja approvado o projecto n.º 8, disse 
que repetia o mesmo que referiu, quando em outra 
sessão apresentou uma representação identica, e que 
ge conformava em parte com a exposição d'esta re- 
presentação e em parte não, e concluia pedindo que 

fosse impressa esta representação no «Diario». 

O sor. Quaresma mandou duas representações, 
uma dos escripturarios da repartição de fazenda do 
concelho de Coimbra e outra do continuo da reparti- 
ção de fazenda do districto de Vizeu, pedindo-se' em 
ambas augmento de ordenado. | 

- Oenr. Blanc mandou duas representações, uma 


| dos antigos amanuenses do tribunal de contas pedin- 


do que se lhes dê o mesmo augmento que teem os 
amanuenses da secretaria de Estado aos 10,20 e 30 
annos de serviço, e outra dos continuos do governo 
civil de Lisboa pedindo augmento de ordenado. 

O enr. Medeiros mandou um requerimento de 
uma senhora relativo a uma pensão. : 

O snr. F. M. da Cunha participou que o enr. Al- 
cantara não pôde comparecer á sessão de hoje por 
falta de saude, e por isso em seu nome mandava 

ara a meza uma representação da Misericordia de 
lyas pedindo que não seja approvado o projecto n.º 
8, a qual pedia que fosse publicada no «Diario». 

Õ gnr. Camillo mandou um requerimento pedin- 
do esclarecimentos ao governo, e sentia que não es- 
tivesse presente o sor. ministro das obras publicas, 
porque queria chamar à sua attenção para o inconve- 
niente que soffre o commercio do Porto com o horario 
que se acha estabelecido para a chegada e partida do 
correio, sobre o que convem providenciar. 


O sur, Xavier Pinto mandou uma representação |. 


dos empregados do geverno civil do districto da Hor- 
ta pedindo augmento de ordenado eo benefício da re- 
forma, e fez algumas considerações a favor d'esta 
pretenção. 


«erre rem eve o arremate 


dos silenciosos na sala, Catharina, Zebedeu e 
eu, com o sor. Goulden e o antigo ferreiro 
atraz denós. A tia Gredel ainda estava a pôr 
os pratos em ordem e disse : 

— (ra sejam bem vindos! Os companhei- 
ros na desgraça são companheiros na alegria. 
O Senhor lânça os seus olhos para todo o 
mundo. ; 

E abraçou Zebedeu, que lhe disse, sor- 
rindo : 

'— Sempre fresca e cheia de saude, snr.* 
Gredel. E' um gosto vel-a assim. 

E osnr. Goulden dizia cheio de alegria ao 
coveiro : 

— Ora vá, assente-sena cabeceira da me- 
za. E tu, Zebedeu, abi. Quero um á minha di- 
reita e outro á minha esquerda, e mais adiante 
José, defronte de Catharina e ao pé do pai do 
seu amigo, e a snr.º Gredel do outro lado para 
olhar por tudo. | K 

Cada um estava contente com o seu lugar; 
Zebedeu olhava para mim sorrindo, como que- 
rendo dizer-me : | A 

— Se tivessemos em Hanau a quarta par 
te d'este jantar, não teriamos cahido á beira da 
estrada. 

Emfim, a alegria e o bom appetito transpa- 
reciam em todos os semblantes, eo snr. Goul- 
den, que tomára ares de gravidade, metteu a 
grande colhér de prata na terrina, serviu pri- 
meiro o velho coveiro, que não dizia nada e pa- 


se. 
da de navio, cada um eva era ad sea 
i 25 p. c. de beneficio 


N.º 4 


O snr. Menezes Toste mandou o requerimento de 
Franeisco Ignacio Pimentel, alferes sem accesso, em 
que pede ser considerado como effectivo do exercito, e 
disse que em occasião opportuna fará valer a justiça 
do supplicante. 

O snr. Lampreia mandou dous projectos. 

O snr. Tenreiro mandou um requerimento pedin- 
do esclarecimentos ao governo. 

O snr. Coelho do Amaral mandou uma represen- 
tação da junta de parochia de Santa Maria de Alma- 
cavo pedindo que se conserve a collegiada que alli 
existe, e, no caso de ser extincta, que se concedam os 
rendimentos d'ella para continuar com elles a susten- 
tar o culto divino. 

O snr. J. A. de Souza mandóu 21 requerimentos 
de officiaes pedindo que seja approvado o projecto do 
sor. Alcantara, 

O enr. Reis Moraes pediu que se lhe reservasse 
a palavra para quando estiver presente o snr. minis- 
tro da fazenda. 

O enr. Frederico de Mello mandou um requeri- 
mento pedindo esclarecimentos ao governo. 

. O snr. Luciano mandando uma representação do 
cabido da Sé de Braga contra o projecto nº 8, disse” 
que era o menos proprio para apresentar esta repre- 
sentação, porque já manifestou as suas opiniões na 
camara, mas não se podia eximir de a apresentar. 

O enr. Barros e Cunha mandou dous projectos 
de lei. | 

ade ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão na generalidade do pro- 

-  jecto n.º 8 

O snr. Fernandes Vaz occupou-se largamente em 
rebater os argumentos que na sessão anterior apre- 
sentou o snr. Pinto Coelho contra o projecto. 

“À requerimento do gnr. Sant'Anna julgou-se a 
materia discutida. 

O snr, Pinto Coelho requereu que a votação fos- 
se nominal, 

- Assim ge resolveu, e procedendo-ge á votação, ve- 
rificou-se ger approvada a generalidade do projecto 
por 103 votos contra 8. 

A requerimento do gnr. José de Moraes dispen= 
sou-se o regimento, a fim de se passar á discussão 
na especialidade. 

Entrou em discussão o artigo 1.º, que é o se- 
guinte : 

* «Artigo 1.º À remissão de fóros,censos e pensões 
e quinhões pertencentes aos conventos e corporações 
religiosas, de que trata a leide 4 de abril de 1861, 
continuar-se-ha a verificar pela fórma estabelecida 
n'esea lei, durante o praso de seis mezes, contado da 
publicação da presente lei no «Diario de Lisboa»,com 
as seguintes declarações : 

- «1º Sea remissão for só de parte do fôro, con- 
servando a propriedade a natureza emphyteutica não 
poderá comprehender parte alguma de laudemio. 

«2º Seo preço das remissões for pago antes do 
vencimento dos respectivos fóros, censos, pensões ou 

quinhões do anno em que as remissões se effeituarem, 
pertencem os fóros, censos, pensões ou quinhões d'es- 
se anno aos remidores, na sua totalidade, na fórma 
estabelecida para a remissão dos fóros,censos ou pen- 
sões na possee administração da fazenda nacional. 
Se porém for pago depois do referido vencimento, 
pertencem os d'esse anno, tambem na gua totalidade, 
aos respectivos conventos e corporações religiosas. » 

O snr Freitas Soares (sobre a ordem) requereu 
que para o bom e regular andamento da discussão se 
discutisse em primeiro lugar o artigo 6º 

Depois de breve discussão não foi acceita a in- 
dicação do snr. Freitas Soares. 

O enr. ministro da justiça mandou para a meza 
as contas da gerencia do ministerio a seu cargo, de- 
clarando que ámanhã mandará o numero sufliciente 
de exemplares para serem distribuidos pelos snrs. 
deputados. a 

- Osmr. Ferraz (sobre a ordem) sustentou e man- 
dou para a meza a seguinte proposta : 

«Proponho que o 4 do artigo 1.º seja substituido 
pelo seguinte : 

«Não são permittidas as remissões parciaes.» 

Foi admittida. 

O enr. Silveira da Motta expoz as razões que o 
levaram a assignar o projecto com declaração. 

O snr. presidente, dando para ordem do dia de 
âmanhã a mesma da de hoje e mais os projectos n.º* 
12 e 15, se houver tempo, levantou a sessão, 

Em 4 horas, 


HOTICIARIO 
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Companhia de lanificios de Lor- 
dello. —Houve hontem a primeira reunião 
ordinaria dos accionistas da companhia de la- 
nifícios de Lordello para lhes ser apresentado 
o relatorio e nomearem depois a commissão de 
exame de contas, que tem de dar o seu pare- 
cer, na 2.º reunião, que será no dia 28 do cor 
rente. ' 

Presidiu o snr. Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães e serviu de secretario o sor. Joa- 
quim Antonio da Silva Guimarães. 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são antecedente, foi lido o relatorio. - 

Do balanço apresentado pela direcção vê- 
se que o activo da companhia é de réis 
212:5068517, e o passivo de 203:4584037 
réis, havendo portanto um lucro liquido no 
anno findo em 31 de dezembro ultimo de réis 
9:0484480 ou mais de 15 porcento das ac- 
ções emittidas atéjhoje. 

Em seguida foi nomeada a commissão de 
exame de contas, que ficou composta dos se- 
guintes snrs. :' 

Eduardo da Silva Guimarães 

“Manoel José Dias Junior 

José Maria Freire de Azevedo e Castro. 

Commissões do recenseamen- 
to.—As commissões da revisão do recensea- 
mento dos-tres bairros desta cidade, manda- 
7 era eee ever rare eee 
recia estar commovido com estas honrarias, 
depois seu filho, depois Catharina e a tia, e por 
ultimo a mim e a elle. E começou o jantar com 
uma especie dé recolhimento de espirito. 

Zebedeu piscava os olhos e olhava para 
mim de tempos a tempos com ar de satisfação. 
Abriu-se a primeira garrafa e encheram-se os 
copos. Bebeu-se vinho que não era superior, 
mas era muito bom, e como havia de haver me- 
lhor, esperou-se para as saudes. Comeu-se uma 
boa talhada de carne e o velho coveiro dizia : 

— Ora isto é queé. . . que boa vacca ! 

E como tambem achava os frangos guiza-, 
dos muito bons, vi que Catharina era uma mu- 
lher de espirito, porque diese : 

— Nós bem quizeramos convidar sua avó, 
que eu vou ver de tempos a tempos, snr. Ze- 
bedeu; mas ella está muito velha, não póde sa- 
hir da cama, e por isso, se dão licença, visto 
que não póde cá vir, ha-de comer alguma cou- 
sa commigo e beber um copo de vinho á saude 
de seu neto. Que lhes parece ? 

— Eetava exactamento a pensar n'isso, 
respondeu o coveiro. 

O sor. Goulden olhava para Catharina com 
lagrimas nos olhos, e quando ella ge levantou 
para escolher um bocado de carne conveniente, 
abraçou-a e ouvi que lhe chamava sua filha, 


(Continta.) 
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ram affixar hontem editaes avisando 08. 
ressados de que nos lugares do costume f 
achavam as listas dos cidadãos recenseado! 
para eleitores e elegiveis a todo carg: 
eleitoraes e para jurados, assim como a 
dos quarenta maiores contribuintes. 

As reclamações que houverem de fazer 08 
interessados serão. acceitas até .ao dia... 26 
inclusivê, nas salas das sessões das respecti- 
vas commissões, onde tambem se acham pa- 
tentes os Jivros Ea receissamenão para po- 
derem ser examinados por quem. quizer. . 

asdolação: Commercial ds Por- 
to. — Amanhã pelo meio dia reune-se ex- 
traordinariamente a assemblea geral da Asso- 
ciação Comnercial-d'esta cidade-a fim de se 
“disentir o modo la (e ad governo, 
pedindo a livre entrada de ceredes estrangei-. 
ros, até que as camaras resolvam. definitiva- 
mente sobre este objecto. stuaviiqgua ob 

calxa decr dito. —Hoje ao meio dia 
evem reunir-se em assemblea geral os socios 
da Caixa-de Credito. e Socorros Mutuos da 
Associação Indastrial Portuense. | | 

O fim desta reunião é fazer a leitura do res- 
pectivo relatoriu é proceder à eleição de nova 
direcção.” O enieil ódino p 38 | 

Exposição internacional. — Pe- 
lo ministerio da marinha e ultramar for publi- 
cada a seguinte portaria creando uma Com - 


r 


> » 2. . 4 ' 
missão para fazer em Lisboa a classificação 


dos productos das nossas provincias ultrama- 
rinas, que hão-de ser enviados á exposição in- 
ternacional portugueza: sao) 
Tendo gg recommendado aos governadores das 
provincias ultramarinas, em portaria circular de 3 
- de dezembro de anno, passado, publicada na. folha 
official nº 275 de 5 do mesmo mez, que pr: 


ista | 


| qpayessem 
a remessa para Lisboa dos princípses productos das 
respectivas provincias, a im de concorrerem na, em | 
posição internacional, que ha-de ter lugar na cidade 
do Porto em agosto do presente anno; e sendo de re; 
conhecida conveniencia que n'esta capital se dê a 
tres productos a devida classificação antes de serem 
enviados para a cidade do Porto: ha Sua Magestade. 
El Rei por bem nomear uma, commisel Yo dO QUA RO | 
rá presidente o conselheiro João Tavares de Imei- 
da, deputado pelo estado da India, secretário Anto-. 
nio Julio de Castro Pinto da Magalhães, . deputado. 
pela provincia de Angola e secretário do conselho 
ultramarino, e vogaes Antonio José de Séixas, depu- 
tado pela dita provincia, Agostinho. Vicente Lou- 
renço, lente da - schola Polytechnica, é Francisco 
Rodrigues Batalha, negociante, a qual comissão 
terá a sen cargo dirigir para o indicado fim todos 
os trabalhos preparatorios,e propor AQ governo as. 
medidas que julgar, esperando o mesmo augusto 86- 
nhor que os individuos nomeados se haverão com o 
seu costumado ela mp desempenho das funcções que 
“lhes são comméttidas. se Andes! 
O que se comunica, pela secretaria d'estado 

'dos negocios da marinha º ultramar, ao conselhei- 
ro Juão SAVaRçA, de Almeida, pars seu, onbecimen- 

to e devida execução, co ro Ave 
Paço, em 40 de jandiro de 1885. — João Obry- 
gostomo de Abreu 6 Souza, goto 
Idenricas para 08 0 ro voga da comissão. 
Folieciment — Fa lec una, BORIA- 
feira, fazendo-se lhe-hontem à noite 08 offi- 


cios de sepultúra na Ra da Lapa, sexo.” 
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sor? D. Itabel Smith dó Macedo, esposa do 
sor. Diogo: José de | Macedo, do. Ito da 
Bandeira, acreditado corretor de vinhos desta 
praça, o mai dos enrs.' Henrique; Lourenço, 
Joxquim e Diogo Macedo, esto ultimo agro- 
nomo. pelo Lustituto de Lisboa, e actualmente 
estudandoem Prança, cus sosid sus O 
Avuliamos a dor que p'esta triste -conjun- 
ciura cnlucta O coração dos gnrs. Macedos, 
porque ninguem vê sem pezar esconderem- 
se lho para sempre, na cônvivencia do mundo, 
aquelles a quem laços “do parentesco “ow Bin- 
cera aflcição nos uniam estreitamente. | 
ebras do Palacio de Crystal. 
— Q movimento de operarios n'estas obsas,du-. 
rante a senaná inda em 18 do' corrente, foivo 
“aa Sp cds . 
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Esclarecimentos. — Sobre o roubo 
feito ao sor. Julio Argand, e de que hontem 


déinos noticia, tomos a avorescêntar asmeguin- |. 


tesinformações: Clos coro olios 
Manuel Cardea ou Manoel Antonio, que 
tudo por fim"de contas vem a dar na mesma, 
estivera cm 1862 ao serviço-do ane. Antonio 
Bernardino'da Fonseca, da rua de Fernandes 
Photago 0 cross Bragor 2.4 am duo | 
Parece, porem, que já n'esse tempo lhean-. 
dava tão atendo lá dentró.o -amor-pelo alheio, 
que não pôde um dia resistir á tentação-de Je- 
var de casa de seu amoo que conseguia haver 
'á mão e que muitas vezes lhe havia de fazér re- 
cordar com saudade oque tinha deixado. o | 
A parte do rbubo que-agora lhe foi encon - 
trada, consta de 42 peças de roupa, 8 joias, 
sendo uma d'ellas um alfinete dê brilhantes, 
varias iniudezas, 6 as quantias em dinheiro, 
que hontem menciovamos. o. 8 | 
“Na ndministração do respectivo bairro, 
Manoel Candea, disse que “havia mudado de 
none, porque achava feio o que tinha. | 
Vê-se que apesar d'esto horror ás cousas 
feias, tão pronunciado n'elle queo:obrigou a 
substituir ud nome, Manoel Candea não. teve 
repugnoncia em commetter a feia acção do 
se aproprisr do alheio, pelo que jaz hoje en- 
tro ferros nes cadeias da Relação. s 000» 
Nomeação. — Efectivamente acaba de 
ser assignado o decreto que nomeia governa- 
dor civil do districto de Braga o snr. José Joa- 
quim Vieira, ex-secretario geral d'aquelle dis- 
tricboraod estos « obrv jas algo 
S.exc* parto dmanhã para Guimarães, 
devendo nos primeiros diys de março tomar 
contado governo do distrioto para que acaba 
de ser nomeado. o sussa 
* Felicitamos os habitantes de Braga, por 
verem d'estemodo realisado.o dasejo que os 
lovon a pedir ao governo a nomeação, do sar, 
José Joaquim Vieira para chefe d'aquelle im 
portante districto, o que para 0 nomeado ése- 
guramente um lisongeiro auspicio. 
Compaúhia Iyrica. — Fez hontem 


PERA TETO a 


a sua estreia com a opera de Donizetti aLucre-! q: 


cia Borgia» ama parte da companhia Jyrica, 

O papel de Lucrecia foi cantado pela da- 

ima Chiaramonte; o de Genaro pelo temor Con- 

ti; o de Affonso pelo barytono Paccini; ia 
Matfho Orsini pela-snr” Gabriella; e o de Ru 

tighello pelo segundo tenor Cantarelli... 

“1 Não cremos que a escolha de uma opera 


“que no nósso theatrotem sido cantada muitas e" 


vezes, e por bonsartistas, fosse a mais acerta- 
dapara estreia da companhia, porque os con- 
frontos são infalliveis em taes casos, e raro é 
que sejam favoraveis aos ultimos. | 


Tinham estes contra sia prevenção deter- “e distincta ordem de Carlos III, de Hespa- do o soberano, era de 1, sendo 25 fidalgos inglezes, 


minada pela sua procedencia, e não era esta a 
menor das desvantagens com que se apresen-' 


tavam. 
Com todos estes contras, póde dizer-se que 


já émuito não haver mostras de desagrado, e 
não as houve. 


Ireimo-idéem, o 


resse da curadoria de muitos menores: confia- | terminou. o numero, no missas que cada, cavalleiro 


3 O mérito dos tres sign 
Po 


| 38 cantores ganda 38 pela primeira ra. Diz-se que a nau será a «Edgard» 80 
ep esentação 0 emtanto, quernos parecer nipotenciario ( conde Sefton. 


que, se 08 restantes da companhia fórem assim, m a devida venia vamos tra 
o publico não deixará de concorrer ao thea- | «Jornal do Commercio» uma curiosa e inte- 
tro. ; ressante noticia sobre esta antiga ordem, bem 


Deixando & apreciação. para quando com como a relação do ossemonial qua ha-da obser-. 
: azer, limitar-nos- | var-se na occasião da investidura: 
ER Aga ra ERa a à | RR Chiara- ! A ordem da Jarreteira é nobilissima, e nenhuma 


, Sega 
: outra, talvez, se tem conservado com mais rigor na 
monte, que é um soprano justo, Com UMA VOZ | jp, ca ncia dós seus estatutos, e menos se prodiga- 
agradavel, atinada e bom estylo de canto, te- | tsa, = Seen 
ve a plausos na cavatina «di sortita», é foi) A a origem dep com o espirito ca- 
pod a! a q final victoriada com palmas | valleiroso a epochgem que foi ins itui "esse 
Rá figa à Foto Rpm E P tempo as damas iam hos torneios, é RE Std a 
o uma € e Con (teonor-de-menso-caracter) o combate do trinta cavalleiros benttca na outros 
——Otenor Cs ' trinta inglezes; e por esse tempo tambem se realisou 
canta bém, porém rosentia-so do receio por a façanha do Magriço é dos doze que foram a Ingla- 
? rimeira vez appareco ante | terra desaggravar as damas inglozas. o, co 1) 
ad quem pj DOC 98 apar di or cas ação 
: aC a Age institujra à ordem da Jarreteira por occasião de ha- 
“O baritono Paccini não pode ser bem jul. ver cabido n'um baile uma liga 4 condessa de Salis- 
gado n'uma parte escripta para um baixo bury, aºquem elle requestava; o monarcha levantou 
cantante, como é a em que fez a gua estreia no | & ligar que excitou o riso dos eortezãos, e fez córar 


da A ET a condessa, Eduardo, para mostrar que não tivera 
Porto, comtudo teve ap plausos na cavatina do nenhuma intenção maliciosa, voltan lo-se para os fi- 


2.º acto, e mostrou que póde valer mais nas | qyizos, disse-lhes; Ionni eort qui mal 1) pense (maul 
operas-melhor ajustadas á-sua corda de voz. | hejn quem disto mal julga), e protestou queaquelles 
A concorrencia foi a que o theatro compor- | que baviam, zombado do caso s6 dariam por felizes e 
tava E honrados de trazerem uma liga igual à que elle le- 
E o MO OM AL Ss. vantára. D'este facto não ha memoria alguma; é 
o Hoje é a primeira recita de assignatura, apenas uma tradição; os authores contemporaneos 
com a mesma opera, sendo a parte de Mafhio | não o mencionam; e os posteriores não estão de accor- 
Orsini cantada pela dama Mori. do na data em que dizem haver occorrido, pois uns 
“melbuúal de contas.<-Por accor- | Sizem tor sido no ano, do 1844 (o outros no do 
dãos do tribunal de contas, publicados Do | - “A condessa de Salisbury era a mais formosa da- 
«Diario» de 17 do corrente, foram proferidos | ma dacorte da Inglaterra. ou 
os seguintes julgamentos : mom & osdos rlcizeu 3 | gp na, conrintores atigibuem : ouhfa prigem á 
Rb arnaa dust ás oadÃ ais - : - | instituição da ordem, Dizem que Ricardo La insti- 
io; Joaquim José, Ers ps Lo DS à fa- tuira ur da conquista da ilha de Chypre, e tendo 
zenda publica pela sua ger encia de director do | «m cerco & cidade de S. João de Acre, defendida pélos 
correio da Louzã, desde 1.'de julho de 1863 | turcos vo o sb pise à 
até 30 de junho de 1864. 190.9 t Reiavem que o intrepido monarcha opdendrei aa 
ERP A E VO muita wola eng pare. | seus cavalleiros que pozessem na perna uma liga de 
- Mano el dos Santos —quito pel SIA Sp Rad os A uleRee no Lotibate e fuso rei 
cia;de director Êo correio da E dinha, desde 1 Eduardo IT instituira esta ordem pará commemo- 
de julho de 1863 até 30 de junho de 1864. ; | rar essefacto: ua e 


Mercês honorificas.-—No «Diarios |. Outros allegam que foi em 1350 instituida por 


dada stas: da “atiblicada nniá ertoné | Eduardo III, depois da tomada de Calais,e- da victo- 
de ei: feira Vet PE ch a oa ria de Crecy, alcançada pelo patrocinio de 8, Jorge- 
lação de pessoas que . oram agraciadas COM | Voltando Eduardo para Ioglaterra, logo mandou lé- 
mercês honorificas. por decretos do mez de de- | vântar uma sumptuosa abbadia no lugar de Win- 
gembro ultimo. D'essa relação transcrevemos | dsor, por ser o do seu nascimento, e ahi instituiu 8 
hoje às seguintes: nivO sb abertas ab soboles me da dJarreteira, porque na batalha de Crecy a 
“Oo KITS o 4 » 0948 º ms mA raenes 

Com a commenda da Ordem de Nossa Senhora jarreteira, destinando esta ordem a premiár os ger- 
co! a. a Conceição: câceiiogrosai é viços dos seus muis distinctos guerreiros. E Obina 
“— Antonió Ferreira de Macedo Pinto, lente |. Ainda se conta por outros modos a origem desta 

a escola medico-cirurgica do Porto—em at- | ordem. E Fploonto, enraoiata francez, refere a insti- 

o comeco no ga + | tuição do seguinte modo: A s 

tenção ás suas circumstancias é ao eflicaz im-| “pm 1947, Eduardo II'escolheu 40 cavaleiros, 
pulso com que cooperou para o, estabe eci- | aos quaes chamou cavalleiros da Jarreteira azul, é 


mientoda companhia peral dó credito predial | por juramento os obrigou á observancia dos estatu- 


A 1 


E inião que se sentar aS. M, El-Rei o Senhor D. Luiz as i - 


palavra de passe era Garler, que siguifica liga ou |, 


de Coimbra — o infante D Henrique, du Vi-: 
à — SN Vazde Alm y: 
Bl-Rei D. Aflonso V 


A 


que de 


| ordem 4 ” | 
4 l-Rei D. João 48 , 


El-Rei D. Manoel (Henrique 
ordem.) 
El-Rei D. João VI (Jorge IV.) 


meiro cavalleiro que Portugal conta da muito nobre 
ordem da Jarreteira. 
Só um fidalgo portuguez foi membro da ordera, 


da, pelos serviços relevantissimos que prestou á Ia- 


aterra, guer ne no. tempo sustentou 
Eae = dedo de. conde. Me 


Esto valoroso e nobre cavalleiro veio a morrer 
desastradamente , mas como um heroe, na batalha 
da Alfarrobeira, defendendo a seu amigo 'o preclaro 
duque de Coimbra, o infante, D. Pedro, que n'esta 
pit -catastrophe tambem succumbia, em 


- »Quasitoda aquella preclarissima familia do rei 
cavalleiro D: João Lestá na lista dos membros da 
ordem.. Ea un bt , Gbais dot DS TIA 

"* — As ceremonias da investidura são as seguin- 
tem: ) BI9Í Bh BOJISQUE E at 

O plenipotenciario é antes recebido por el-rei em 
audiencia publica de formalidade, Depois apraza-se 
o dia para a golemne investidura do real cavalleiro, 
N'esse dia o plenipotenciario é conduzido ao paço, 
com a sua comitiva, em coches da casa real, e em ga- 
la, seguido por um esquadrão de cavalleria. | | 

Acompanham o plevipatenciaçio, orgei e armas 
Jarreteira, eos arautos Sommersete Rouge-Crois, 
que teem de desempenhar as guas respectivas func- 
ções no acto da investidura. tio d O SR 

A! ceremonia assiste a corte eo corpo diploma- 
tico, e as senhoras das suas familias. esiluu 

As vestes e decorações da ordem, isto é, o livro 

dos estatutos, a espada, o manto com o cordão, o 
collar, o chapéu com as plumas é à estrella, são apre 
sentados ao monáreha em almofadas do velludo.. 

-— O arauto Rouge-Croia leva a Jarroteira, a fita e 
a medalha de 8. Jorge, o o arauto Sommerset é por- 
ador do diploma. | cai | 

“O plenipotenciário eo rei de armas dirigém-se 
então a el-rei, co primeiro pronuncia um discurão, a 
que S.M responde. Depois entrega as suas creden- 
ciaes, e apresenta o livro dos estatutos, 

Na oceasião em que se afivella a jarreteira, q se 
faz a investidura da fita e da medalha de S. Jorge, o 
rei de armas faz uma pequena prática em latim. 
+» Depois, el-rei entrega ao Rlenigotenciarão à sua 
espada de uso, que pertence ao rei de armas, segundo 
os fóros do seu cargo, e recebe a espada da ordem. | 
“O plenipotenciario e o rei de armas collócam nos 
hombros de 8:M omento, e lançam-lhe no pescoço 
o collar, e n'esta occasião apresentam o chapéu e a 
estrela da ordem. oil peer 

E acaba 8 ceremonia, cujos actos principaes são 
os que temos indicado, entregando el-rei ao plenipo- 
tenciario a procuração passada an um cavalleiro da 
ordem, para o representar no cupitulo que costuma 
CRIORERE-OR na capella de S. Jorge, no paço de Win- 

or. 


f 


pórtugusz, tia qualidade de fundador da mes- | tos que deu á nova ordem; o em todos os gens Estar | Cy o raras o navios dó guerrá an: 


RIO ARE? pas teia pç 4. 2..+ | dos pelos seus arautos mandou publicar uma 
qto e e, como testemunho de consi- pára. o dia doS Jorge do anno segumte Mas Be es- 
eração por tão 


» Francisco de Oliveira Chamiço, abastado | ser muito altarados os seus estatutos. , 


k 


«eo 


go 21080 meçado e continuado u fabrica de aa adia € 
EM Wists ma vnss osso 4º | Windsor, a qual se concluiu em 1348, reinando. 
iguel. Osorio. Cabral. de Castro, par do | Eduardo HI. Esto soberano dotou-a com quantiosas 
O sun eram 06! “1 rendas; a fim de augmeêntar o numero das conesias, 
- Emilia Larcher, residente na cidade de quo psgrm sá À nó ÓrcRO feia serriga, mM cento nmmARO 
e 


ser: ELVAS ENTE CO SS VÃO o Basie alleiros pobres do reino. | a” 
Portalegre — pelos valiosos sórviços por 6lle | O Papa Clemente V deuaoreia bulla de 30 de 


prestados êm varias commissões de interesse | novembro de 1348, pela qual conferiu aos bispos: de |, 


geral e com reconhecido proveito da benefi- | Salisbury e de Winchester o poder de erigirem a 
cencia publica, e pelo grande impulso que tem | igreja de Windsor em collegiada de conegos e benc- 
dado á industria fabril d'aquelle districto, no car n'aquella igreja os officios divinos E por outra 


Tê: , tai 


ramo de lanifícios, em. que. por sua intelligen- | bulla de 12 de fevereiro do anno seguinto exemptou 
cia-e' actividadé tem conséguido introduzir à collepinda da dariódicião “do ordinario, determi- 
extraordinarios melhoramentos. “+ | nando que o custodio ou dedo tivesie jurisdicção so- 
João Antonio. de M . tão mór bre os membros da collegiada, sendo-lhe os poderes 

Modo Antonio d9 VoUra, CITUTGISO MOF | conferidos pelo bispo de Salisbury. .; 2.014 
reformado--em attenção aos seus serviços. Estas duas bullas é auc marcam a êpocha da 
João de Sousa Pinto Menezes -Montene- instituição da ordem, mostrando que ge deve ter 


gro, coronel reformado, actual administrador |-em vista o que ee Jê no prambulo dos estatutos, 


dy 


= | pá x eds 
PRADA GA ota 


6 À A 
Fagiortaio Ha uma tras 
.“ * OA Bol OJstadl O | 
“4 Com a. com enda da Ordem de Christo: | car como a jarreteira. 


Ed a pa Na GEPI 


. ” , Pano vu SSB) MZ 08)! ER) essa CE IBRNT DR PITA O RA 
: aneiro — pelos serviços que tem prestado a | la que cada um devia dar quando admittido, para à 


apresentar cada um um conego ou um vigario, ou 
9 


dos ao seu cuidado pelos fanccionarios consu- devia mandar resar. pelo repouso da alma de qual- 


lares de Portugal n'aquella corte, 


25 


teria, chefo da repartição do posós a medidas | mena circundada do uma jarceteira, Henrique, VIH 


pendente do collar, a magoa de 3 Jorge. O collar de- 
es 


vil do mesmo districto, conseguindo, pela 0x6-| dias bastava, FEAR Rola gsm do santo pendente de. 
eia de ; teto | 


cução de acertadas providencias, evitar que o | uma pequena cadeia de ouro. e Rad | 
Gogo progrodio, b esagoe: So cai 4 b| driina VIII Fer d numero dos camaliei. 
dio: Lecce tm q ; A | res pobres; e depois de mudar a, religião do Estado, 
Como did Aro dá Ordod | | commatou & obrigação das missas em esmolas para, 
l a * id a . , Es Ca td ab q re 1 0 ra pi Sig LA 4 iu TA Su as SP EIÇO 
Joto Jouquim de” aria Teives, r edor. 0» PoRterior ente, bony alter - Q., no habi dos 
da freguesia 6 Cedofeita no districto do Por-. E mig ui pouca differençe faz do que hoje se 
ao ae RA Ada tals rasto ; “no us! sex yo ota: o cotriol x 
to—pelos, bons sórviços que tem prestado má PS Nos dias ordinarios uiavam os cavaleiros sm 
exercicio desto cargo. . | jarreteira de velludo azul, guarnecida de perolas, ' 


A bbQa. não erota 
Estevam: José . Alberto, subdito de Sua formando . a divisa, como fecho e o lago arnado de 


neiro. | cos | Nos dias de ceremonia ueavam um roupão de, 
> Joaquim José da Cruz Trovisqueira —- | veludo, cramezi, manto de velludo azul forrado 
ati atenção 4s circâmstancias que n'olle con- | q 
correm, a como testemunho da real munif- 
cencia. .rsisusii rons OS 4 Pera de diamantes, no hombro. direito uma banda es-| 
Rs perth Raa, eceisoiçã navilla de. Ga PR de jarceteiras entrelaçadas 
Caminha—em attenção 4 rua reconhecida ad- | PS a tl; | 
hesão aos princípios liberaes e À causá do thro- | Rojo Bencetdo eum eavallo cemaltas 


no legitimo. obgustana | Shapéu de; valhudo preto agaloado, de úniro gor, bro- 
Licença para a acceitação de condecorações | ches e enfeites de pedrarias, plumas brancas com um 
E Er egrem martineto preto. 


estrangeiras: O babito hoj difere do que fica descri 

R g je pouco aiiore do que nica descri - 
» v/AoJoró Vipento Barbosa du Bocage, len- | pto; não tem aeruz no hombro cognarão, FARA 1408 fa: 
te da eschola polytechnica 9 director do mu- | trella de prata. À imagem de À Jorge pende de uma 
seu nacion:] do Lisboa —para a de commen- | larg? ia Real ferrote, à qu l está presa no collar, 

E 2 . PN 4 1: ads X uo 6 a ou O gi pa bitros . 

dador de numero da real org em de Izabel a 4 “Quando os monarchas da Inglaterra conferem a 
Catholica, de EApAatas uod cartas 10 —. ordem a um principe estangeiro, enviamo-lhe um ha- 
A José Carlos Rodrigues Sotte, primeiro bito completo, incluindo o roupão, 89 principe entre- 
official da secretaria de, Estado dos negocios | Ea A 0a Cena o sentar mo ea 
do reino —pars a de commendador de numero | (Ho goi: 89081 ig rindo disp A 


extraordinario da real. e distincta ordem de |... A ordem tamcinco ófficines: o prelado que é: 


Carlos III, de Hespanha. “=. | bispo de Via ester; — o ebanceller; — o escrivã 
cão 


o 

: CONTI tre as, m SEL ut a] 

sho bonselhiviro Antonio José Torres Perei- ah Di A o O Doi + a o ts 
ra, chefo da repartição do -gontabilidado no Q numero de cavalleiros estava fixado em 26. 
imisterio “do reino, “com honras de director | Hoje são 25, além dos soberanos, dos principes de | 


+ 
sa 


€ 


Es sangue e dos principes estrangeiros, 
as o teima bs ordem de “Da i de canas eiranêeirs, notualimet dá 
3. Mau a dt - Luazar sA agende doc bros da mobilissima ordem dá Jarreteira, são os go= 
* “Boconselheiro Joaquim Xavier Pinto da | guintes: o rei ds Hanover, o rei do Wurtemberg;, o 
Silva, chefe da segunda repartição da diroo» raid dielgitaso rei deero Ery A 7 Ap sonia, e 
E Td a A PEA PR pa RE i or de 'rançcezes, p Te a la, o sultão da 
fa ee q pólitica no miniá-| luia Tam em são ehvalltiros da order o dq 
nerio do a . CN de Saxe-Coburgo-Gotha, o duque de Saxe-Meinigen, 
; Lia Aagunto Rebolo da Silva; puedo | 3. pros a Lig qe riam Bo 
mo, vogal do geral de instrácção pu-| Sºº PDD gera il : 
Ta Si O pda GG da PÇ Dn o malta que fumos É ris são 
S. Maurício e 8, Lazaro, de Italia, e de com-|) visconde Palmerston.. — SM mod oãt 
mendador de numero extraordinario da real O número total dos cavalleiros em 1857, incluin- 


h eos demais principes de sangue e reinantes estran - 
usa cito do é airuol, | goiros. Não ba nenbum fidalgo estrangeiro que seja 
1 Ordem da Jarreteira. —E' breve- | membro da ordem. Em Portugal tem havido os so | 


i *molama  puintes cavalleiros, enos reinados dos chefes da or- 
mente esperada em Lisboa uma nau ingleza, . beer ic a | 


Ti . É 29 | n 
que conduz a sou bordo um enviado extraor- El-Rei D João I (Henrique V — 4º chefe da. 


ncia Civico, plouipoleaciario do 8. “ML Bongo Lion | 
Bieinta oo q Bulk comia, para Que6: MPE Didi 1% into O dg 


4 issues 
| ciados, e envalleiros pobres, devendo todos prati- | | 


| nuncia que está concluida a ceremônia da investi- 
“importante serviço... |taéaverdadeira origem, logo em 1349 saga Qua, , | 


- A! noute ha jantar de corte, para que são con- 
| vidados o plenipotenciario e a sua Comitiva, o minis- 


| e 


E. ' DR RE E o Mc! r tam | 
capitalista, residente na cidade de Lisboa — |. o3 Op monarchas predereasores do frauação haviam | tro 6 os empreghdos da legação britânnica, o minis- 


| terio, e alguns altos funecionarios. 

RO TA N9S4 & THIS 
US 797 Vari a e oO du Si) 14 
-. Entregamos 145000 réis ao ex-actor Lo O. 
Villela, na rua do Sol n.º 100, que nos foram 
enviados para esse fim, |. 


, a 7 o . E 


| Movimento das cadeias da Relação do 
— Porto no dia 17 deféevereiro 
ENTRARAM | p eo 
João Candea e Francisca do Jasus, ar= 
' guidos de furto e receptadores. Estão 4 dispo- 
-eição do juiz do 1.º districto criminal) | 


à «OB É "898 29 SAHIRAH gigas ar — 
' Francisco Moreira, o Finorio, Antonio 


-o heroico conde de Abranches, Alvaro Vaz de Alma-| 


Rei e Perfeito de Prados. Foram removidos |. 


— a 
- 


entes 8 1 fardo com mal 
gues, 195 litros € 
AF O 


gouras de piassava, 


PERNAMBUCO-—Na barca Claudina, F. /M 


IDEM—Na barca Brilhante, J. J. Barbosa de 
ma, 3 volumes de condeças de vime e 15 ditos de vas- 


M. Madrd.,...  Sdjv.. 920 


» Ps ne 2 41 volu mes im fe ragens, 2 cunhetes com b: boo 8 d/v. dd 910 
jog de pau; J. Vicente Di 


nec. “ par 


Na galera Maria, J. Eduard “Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres em 17 de fevereiro — Conso= 
lidados 89 1/;—3 por cento portuguezes 47 1/, 
Bolss de Pariz, em 17 de fevereiro—8 por cento 


a : Prue : frances 67,90 —4 1/, por cento 96,40 
——ElRei D.Pedro V (rainba Victoria). | À LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, F. J. apta (À a 
E agorao Senhor D. Luiz I, que vem a ser o pri- | Teixeira de Carvalho, 117 saccos Ea IS C. ESTES dyem + de fevereiro—Conso- 


Smithes & C.*, 13356 litros /de vinho; Antonio Luiz lidados 42,75 — Differidos 39,40. j 


A! 
e - 
, , * 14 q 


- 


Fã: mransito 


LISBOA—No vapor Lisboa, A. J. Ferreira Lou- 


sada, 58 saccos com café. 


da Silva & Filho, 1068 ditos de dito. 


ua “a > up -— a a 


Rf 


--LONDRE 
299540,17 litros, ou 560 pipas e 14 


+ 


2 
vinho,77 barris com carne de porco, volumes com 
salpicões, 20 barris com presuntos, 1921 ancoretas 9h, 


“Cargas despachadas 

— HAVRE-Palhabote Eugenio cap Lénl,9267,11 

litros ou 6 pipas e 2 almndes de vinho,114 saecos com 

lã; 2 caixas com albumina; Ldita-com doce, L7Q fei- 

ses de co Sa: 6 volumes com amostras, | 
«. LONDRES— 


evissentys — (copust) G 


Rag soegis] 


Vapor ing- Nora, cap. P row en, 
almudes de vi 

75 saccos com là, 2 caixões com prata e 40 bois 
“RIO DE JANEIRO — Galera Onstro 2º cap: 


nho, 


GT 
GUÊn 6 


maços ierrsondidaicas * 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
a 


en, 


ebelgosma aa 5! Ba pa] 
[550 | Nublado. 


—— 
744 11 | 10, 


| Ross 


> pá: t+ 


50 caixões m.d. 745,56 Idem 
de munição, | | Argel + 
S+* ma ) . õ . , ol D Alia ( o 
8 : | 1,28; | 97 | 040) Idem -o 
RS PMEBimt] pescliito rodimiastal ah sogsêe 
Er | o Mamma temperatura 13,3 
o Minima. o das “89 251 road 4 a) 
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| 9 +» Em Cower,o Maria, procedente de Lisboa 
b | para Amsterdam. seliona| 


| actos ago ebirau psi luai) sra O 
8 de fev. Je 8 ansea,o Prince À thur, para Lis- 
a od 4 pn ei Pêra DADO. 
9 »  DeSunderland, a Ozarina, para Lisbos.', 
|E» » De Liverpool, o vapor Castilian, para Lig- 
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ari DOG a dura A AS Ap 
7»  DePalsis, a Porsévérant, para Setubal, 
10 » Do Havre,o Novo-Alerta, para o Porto. 


LONDRES ii de feversiro — Carregum para 
| Esighvos: oZswillinge, para o Porto,o Mária Manuel. 
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LIVERPOOL 9 de fevereiro—Carregam para Licença concedida aos presbyteros Joa- À opinião dos mais entendidos em politi- 


Lisboa: Eustaquio cap (Gomes, Pensamento cap. 


co. 4 4d) 
| HAVANA 20 de janeiro—O Flor do Funchal, 
cap. Chaves, procedente de Remedios para Queens- 


gun qua Arrihon aqui em 19 de dezembro, com agua 
aberta, descarregou para reparar e terá de vender 


parte da carga para costear as despezas, 
— cms me 
welegraphia electries 


(Dirigido & Associação Commercial). 
org Lisboa 12 de fevereiro 
po ANA, TRA p- 


2 DAS 4 
ILHA DES THIAGO 19 dias—Barea Villa da 
Praia. a +. 
CARDIFF 13 dias— Escuna ing. Cardiff. 
- PORTOS DO ALGARVE 45 horas—Vapor Vi- 
jo te tr 
NANTES 8 dias—Escuna fr. e rr dom 
CARDIFF 13 dias—Barca norueg. Haminge. 
NEW-YORR 29 dias— Galera Deslumbrante, 
PARA' 29 dias—Brigue Viajante. 

- BAHIDAS 
DUNKERQUE — Escuna fr Etoile du Marin. 
POMERÃO - Patacho ing Farestqueen,. 
DUNKERQUE- Escuna fr. Rose des Alpes. 
PORTO —Burca Monteiro 2 º 
BUENOS-AYRES — Barca norueg Regóa. 
MALAGA— Patacho fr. Luise Henri. 
SETUBAL —Brigzue Bom Sucesso. 

BAHIA —Barca Rei Salomão, 


CORREIO DE HONTEM 
o Sihbojó do presos de epa chegou 
ainda tarde em consequencia de ter vindo 


colado da igreja de 8. Miguel de Rebordo- nisterio que se formar será pritdida nad | 
to do gabinete o 


uim José de Souza 
jade S. Ohristovão de Nogueira da Regedon 
ra, e José Soares Pinto de Miranda, parocho 


sa, ambos da diocese do Porto, 
a permuta das duas parochias. 

Declarado subsistente o decreto que no- 
meou para o beneficio parochial da collegiada 
de S. Salvador da Ponta Delgada o sur. José 
Nicolau Teixeira de Souza. a 
Consta que se acha em Lisboa um juris- 
consulto françez que veio por parte dos accio- 
nistas francezes da Companhia Geral de Cre- 
dito Predial Portugues para propor algumas 
alterações aos regulamentos e estatutos da 
mesma companhia, . Der 

Os gnrs. Torres é Almeida, Visconde dos 
Olivaes, Sepulveda e outros deputados mi- 
nisteriaes pelo districto de Braga tiveram 
uma conferencia com o snr. ministro das 
Obras Publicas que versou sobre a necessida- 
de da construcção bo diversas estradas do 
mesmo districto, principalmente a de Braga 
es que é, sem duvida, a mais impor- 


-para fazerem 


 Chay 

ante, 
Aqueles cavalheiros por terem ouvido 

dizer que o governo tractava com O repre- 
sentante de uma companhia as clausulas de 
um contracto para a construcção de estradas 
pediram ao sor. João Chrisostomo para que 
incluisse a estrada de Braga a Chaves no 
numero das estradas que hão de ser feitas 
por aquelle contracto, | 
Consta que o snr. ministro respondera qu 


com menos velocidade por precaução, mas não | se effectivamente as cousas chegassem a pon- 


houve transtorno algum na linha. Quando re- 


to de se fazer o contracto, que não duvidaria 


cebemos a correspondencia de Lisboa já se es- | incluir no mappa dasestradas a fazer a es- 


tava fazendo a tiragem para 0 correio do nor- 
te, e porisso só a podémos dar em Post Scri- 
ptum para os snrs. assignantes da cidade e das 
- provincias do Sul. 34 | 


- Ad v 


Pas 


Lisboa 9% de fevereiro 
- ACorresp. part. do «Commercio do Portos) 


Toa 8 O k 

Votou-se hoje, finalmente, na camara ele- 
ctivaa generalidade do projecto de lei da de- 
samortisação dos bens das confrarias, hospi- 
taes, misericordias e camaras municipaes. 

Cento e tres deputados approvaram o pro- 
jecto na generalidade e oito regeitaram-no. 

Esses oito foram os snrs. Pinto Coelho, Do- 
mingos de Barros, F. J. Vieira, Fortunato F. 
de Mello, Ássis Pereira de Mello, Alvares da 
Guerra, Thomaz Ribeiro e Teixeira Pinto. 

A votação foi nominal a requerimento do 
sor, Pinto Coelho. 

* Antes da votação fallou largamente o snr. 
Fernandes Vaz que apresontou mui sensa- 
tas considerações P 
vantagens da lei da desamortisação e os incon- 


| 


ara provar as grandes nog 


ção apesar de ser notavel o augmento da po- | 


trada de Braga a Chaves, mas que em todo o 
o caso ja repetir as ordens que já tem dado 
para que se activem os estudos, porque re- 
conhece a importancia d'aquella estrada. 


Os padeiros de Lisboa já annunciaram aos | presentação do official e amanuense da procu-! 


parocho collado na igre- ca, se é que em politica podem haver esses 
e Nogueira da Regedon- mais entendidos, é que seo enr. presidente 
emissão, que o mi- ção do Porto, sobre a questão da eshropiiação 


do conselho pedir a sua 
sor. 
marquez de Sá, fazendo “par 
sor. conde de Avila, 

Continuou hoje na cam 
a discussão na especiali 
desamortisação. Er E 

. Oenr. José de Moraes mandou um addita- 

mento para que todas as remissões e vendas, 
em virtude d'essa Jei sejam feitas perante os 
governadores civis que deverão passar as car- 
tas de remissões e arrematações. ' 

O snr. Barbosa e Lima mandou para a me- 
za a seguinte proposta : das omlhiia, vis 

Proponho que as palavras finaes do $ 1.º 
do artigo 1.º «não poderá comprehender parte 
alguma do Iaudemio» — sejam substituidas 
pelas seguintes: comprehenderá sempre a par- 
te correspondente e proporcional do laude- 


Cu | 
ra dos deputados 


- . 


o 


mio. 

O enr, Silveira da Motta propoz que fosso 
eliminado o & 1.º do artigo 1.º 

O snr. Mexia propoz ao 
1.º a seguinte substituição: ! 

«Se 0 preço da remissão for pago antes do 
vencimento dos respectivos fóros, censos, pen- 
sões ou quinhões d'esse anno em que as remis- 
sões ge effectuarem dos fóros, censos, pensões 
ou quinhões d'esso anno serão rateadas na pro- 
porção do tempo occorrido entre os remidores 
e os respectivos conventos e corporações reli- 
giosas, que haverão a sua parte, assim como os 
fóros vencidos e devidos dos annos anterio- 
res.» 

Pelo gr. Ayres de Gouveia foram hoje man- 
dados para a meza os requerimentos dos em- 
pregados de fazenda do districto do Porto pe- 
dindo augmento de vencimentos. Tambem foi 
mandada para a meza pelo snr. Mexia uma re- 


$ 2.º do artigo 


sous freguezes que iam elevar o preço do pão ! radoria regia d'essa cidade pedindo o benefi- 


Imagine-se como a classe pobre recebeu | cio da reforma e que 0s seus vencimentos se- | seguir o curso do mesmo instituto, por ter sido julga- 
esse aviso e o que a espera, se o governo não 'jam augmentados como os dos amanuenses do habilitado para o magisterio das referidas cadei- 


attender às reclamações da imprensa e à das | 

associações commerciaes das principaes cida- 

des do reino. 
A gente do povo, quando onve fallar em 


“o + 


não se dariam. | 

O que o governo fará já, não sei. O que, 
elle pretende fazer, sabem-no todos, depois. 
das declarações que o snr. ministro das obras | 
publicas fez no parlamento. Vai apresentar a. 
proposta sobre cereaes e naturalmente no sen-. 


tido da lei permanente; porém até 4 approva- | zão se queixam. 


ção d'esta proposta? O que fará o governo? 
“O preço da carne continug elevado. 
Em Lisboa ha 104 talhos. Ha quatro an- | 


que este numero não tem soffrido altera- | 


venientes que provém das administrações dos pulação. 


'torpos de mão morta. 3 

Antes de se começar a disculir o 
na especialidade o snr. Soares de Freitas re- 
quereu que a discussão começasse pelo artigo 
16. Esto requerimento que foi approvado 


Luciano de Castro como relator das commis- 
«sões e pelo snr. Annibal afinal foi regeitado 
por prande maioria. a pitas drrior 
à Passando-se a discutir o projecto na es- 
eciali tiverama palavra os enrs. Fer- 
de + Peba Mot f quo fal- 
m contra a disposição doartigo 1.º como 
redigido no | projecto, porque no enten- 
é Ai dd GEC. qrartigo assim coneebid D 1a; 

| Ta o. D'O" varácior 
propriedade, o que édesvantajoso por- 
>. à propriedado di póde entrar na cireu- 
jo como se pretende com a approvação do 
ecto em dlisdunsão. PA 1 Já a 
“O sur. Ferraz Pontes fazendo elogios à 
ultima camara por ter abolido os morgados 
“disse que não podia ver que a camara actual 
eixasse ficar em pé esses pequenos morgados 
vinculados no emphyteusis. 

O mesmo senhor mandou para a meza uma 
substituição concebida pouco mais ou menos 
n'estes termos: morra O 

, «Proponho que o artigo 1.º do projecto 
-em discussão seja assim redigido: 

“Artigo 1.º Não são permittidas remissões 
parciaes.» - = e. vi 

O sor. Thomaz Ribeiro mandou hoje para 
"à meza uma representação do Cabido da Sé 
de Braga pedindo para que não seja approvado 
“o projecto da desamortisação. 

- Parece que effectivamente osgboatos que 
«correram dos desejos de S. M. à Rainha ir 
visitar seu auguato pai, o reide Italia tinham 
todo o fundamento, e que El-Rei desejava 
acompanhar sua angusta esposa. 
* Sabe-se hoje, que SS. MM. mudaram de 
resolução a pedido e instancias do snr. duque 
de Loulé que fez ver que não era muito oppor- 
tuna esta occasião para aquella viagem. 
- As considerações muito sensatas do snr. 
duque de Loulé, consta que SS, MM. respon- 
deram que entendiam queeffectivamente a via- 
gem devia ser transferida para mais tarde. 

Esta noticia que hoje correu foi recebida 
com geral agrado, pois, creio não enganar-me, 
dizendo que o povo portuguez havia de sentir 
mui duramente a ausencia dos seus monarchas 
ainda que por pouco tempo. y 

“Consta que tivera hontem uma longa con- 
ferencia-com o enr. presidente do conselho, o 
snr. Januario, actual governador civil d'esso 
districto. | 

Diz-se que s. exc.º sahira muito satisfeito 
d'essa conferencia porque o snr. duque de 
“Loulé lhe promettera satisfazer a todas as 
guas reclamações a favor do districto e da Ex- 
posição Internacional Portugueza. | 

O «Diario» publica hoje a portaria quo 
“nomeia a commissão que deve em Lisboa fa- 
“zer a classificação dos productos das nossas 
provincias ultramarinas quo hão-de ser exhi- 
bidos na Exposição Internacional Portugueza. 

Os membros da commissão são os sure. 
conselheiro João Tavares de Almeida, depu- 
tado pelo Estado da India, presidente; Anto- 
nio Julio de Castro Pinto de Magalhães, de - 
putado pela provincia de Angola e secretario 
“do conselho Ultramarino, secretario; Antonio 
José de Seixas, deputado pela mesma provin - 
cia, Agostinho Vicente Lradoo Es- 


ai 
“ 

- 
| 


pa» 


b copia yv Ii - 
La, o 


ente da Es- 
chola Polytechnica c Francisco Rodrigues Ba- 
talha, negociante. | 
+ Comojá tive occasião de dizer a commis- 
são está possuida dos melhores desejos de que 
Be torne notavel a exhibição dos nossos produ- 
ctos coloniaes. | a : 
Diz-se que fôra hontem assignado o de- 
greto que nomeia governador civil de Braga o 
gor. José Joaquim Vieira, ex-secretario geral 
do mesmo districto. 


Consta que foram hontem assignados de- 


cretos fazendo os seguintes despachos : 


Os bachareis Mattos Ferrão e Avelino nas suas secretarias muito cccupados em tra-; 


projecto pequeno 


, 


| 


| 
| 


feias côrem, siy : 


O «Jornal do Commercio» publica hoje um 
artigo em que dá conta do que se. 


| 


mente decidir a suasorte, «precisa admittir os 

cereaes on não precisa,» E estas questão,» | 
E assim é. Já não é sem tempo que o 

governo resolve este ponto, O governo quan. 


da secretaria de Estado quando tiverem 10 e, 


20 annos de serviço. . 


Hoje na camara clectiva annunciou o sor. | 


Sepulveda Teixeira uma interpellação ao snr. 


roubos, desculpa os que os praticam, e diz que | ministro das obras publicas, em consequencia, 
se o pão estivesse mais barato, aquelles crimes do abuso praticado pela companhia do cami-. 


nho de ferro do norte, que não dá serventia 
aos proprietarios, que são devidas ás suas pro- 
priedades, e por não dar escoante ás aguas, 
E' indespensavel que o sor. ministro dê as 
necessarias providencias para que se acabe es- 
ta vexame de que muitos proprietarios com ra-. 


O snr. dr. Quaresma pediu hoje na cama- 
ra electiva ao enr. ministro do reino o relatorio 
da faculdade de medicina ácerca da divisão e 
distribuição de cadeiras eo votoem separado 


do sor. dr. Colisto. 


O snr. Frederico de Mello pefin ao minis- 
tro das obras publicas o relatorio feito pela 
commissão composta de engenheiros portu- 


passou na assemblea geral da Associação Com- pguezes e hespanhoes encarregados de indicar 
mercial de Lisboa, reunida para tractar a os pontos onde mais convem entropçar 08 nos- 
AA : pelo, questão de substencias.. o ; da e Siro a 

sur. Thomaz Ribeiro e foi combatido pelo sar. | Conglue o artigo com estas palávras: «o. 
| governo decretou os depositos e deve franca- 


sos caminhos de forro com os de Hespanha, | 
Convém muito que esses documentos ve- 


nham á luz publica para que a imprensa se 00- . 


cupe de os examinar e os homens competen- 
tes deem a sua opinião sobre os alvitres e itra- 
çados que a commissão recommenda n'aquelle 
rolatorio á considerações do governo. 


do decretou a permissão dos depositos pimtou | Ao governo mesmo é proveitosa essa dis- 
o estado futuro do paiz relativamente a ce- | cussão, Urge pois que se faça a publicação 


reaes com verdade e: por conseguinte com. 
8% 43 
que tinha permittido os depositos para conju- 
rar uma calamidade publica, ficou ainda de 
braços cruzados vendo o povo a vender a ca- 
misa para comer uma codea de pão, e os gran- 
des depositos de trigo a perderem-se e a da- 
mnificarom-se, o 

Não queria eu sobre mim a tremenda res- 
ponsabilidade que peza sobre o governo n'es- 
ta gráxe questão, DEC osisinod cl eus 

O «Diario» publica despachos antigos de 
que tenho dado nottcia opportunamente. | 


| 
“mama | 


A 
CORREIO DZ HOJE 


Lisboa 148 de fevereiro | 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») | 

| | 
Fervem os boatos, que são tantos, que creio | 
não baver quem possa dar noticia de todos, | 

Ao «que ha de novo?» perguntá invaria- | 
vel entre duas pessoas que se encontram, se=| 
guem-se mil historietus, sempre com o cautel- | 
loso «diz-se» e o irresponsavel «consta». . 

— Q que ha de novo ? — perguntará o lej- 
tor; ceu, para fallar com toda a sinceridade, 
direi: — Nada que valha a pena repetir-ge, 

Falla-se em crise ministerial; mas isso não 
énovo. Falla-se na saída do enr. ministro da 
guerra; tambem não énovo. Falla-se na sahi- 
da do enr. ministro das justiças; isso é mais 
que velho. Falla-se em reconstrucção; isso é 
boato que circula ha uns poucos de mezes. 

“Jão leitor vê que cousa nova nova não ha 

Os boatos que circulam, são todos simples 
repetição do que se tem dito tantas vezes e ha 
muito tempo. 

E' certo que o resultado da eleição, hon- 
tem na camara dos pares, da commissão de 
inquerito proposta pelo snr, [condo d'Avila, 
impressionou muito à matoria. 

A eleição foi uma derrota para o governo, 
porque da lista ministerial só sabiram tres 
membros eleitos figurando os nomes de dous 
d'esses tres eleitos na lista da opposição. 

- Em consequencia d'essa votação pergunta 
a maioria como 0s quo não fazem parte della: 
o que fará o governo? Proporá uma fornada, 
reconstruir-se-ha, largará o poder, aconselha- 
rá a coroa à que manda chamar os chefes da 
opposição, ou entregará o mando ao sor, mar- 
quez do Sá da Bandeira, continuando a mes- 
ma situação politica? | 

Quem sabe responder a essas perguntas, 
não responde e fica o publico entregue a con- 
jecturas e hypotheses que se podem realisar, 
mas que não passam de conjecturas. 


- O que é certo é que os mais chegados ao 
governo riem-se quando se falla em queda do 
gabinete, que o snr. duque de Loulé hontem 
depois da votação teve uma larga conferencia 
com o snr. marquez de Sá, e hoje outra com 
o sor. Lobo d' Ávila ministro da fazenda, que 
apesar do boato repetido em toda a parte de 
que o snr. presidente do conselho tinha ido 
hontem á noute pedir a demissão de todo q 
minieterio, o enr. ministro da fazenda esteve 
hoje na camara electiva, e oa seus collegas 


Serrão Coelho de Sampaio, despacuados de- baíiys que tem de ser upresentados brevemen- 


legados para Niza e Castro Daire, 


te às camaras. 


d'aquelle relatorio: oh» acossa ab aonissom 

O snr. Barros e Cunha mandou para à 

ue dizem respeito 

aos extinctos conventos doe Va ato e Barro, 

que, segundo a opinião do illustre deputado, é 
onde a reacção tem o seufoco. 

Em um dos projectos propõe s. exc,* que 

seja o governo aulhorisado a comprar Ou a ex- 

propriar o extincto convento do Varatojo para 

alli estabelecer uma eschola thevrica e prática 


s 


dehorticultura.. po img À 
- No outro propõe que seja 0 governo au 
thorisado a comprar ou a expropriar o extin- 
cto convento do Barro para alli se fundar um 
estabelecimento de creação de bicbo de seda e 
fiação de seda. | go Pagos 
Foi nomeado governador de Timor o 1.º 
tenente da armada o snr. Francisco Teixeira 


da Silva. À escolha não podia ser mais acer-. 


tada porque o snr. Teixeira da Silva além de 
reunir todos os predicados exigidos para tão 
importante cargo, pois possue muita intelli- 


gencia e honradez, conhece bom as nossas pos-, 


sessões ultramarinas e está ao facto das + para a meza a seguinte proposta: 


cessidades dos povos de Timor, 
Foi nomeado governador civi 


de Lisboa o 


gnr. Geraldo José Braamcamp irmão do sor. . 


Ansel 
reino. | 

Parece que já está escolhido o secretario 
geral do governo civil do Porto. O cavalheiro 


mo José Braamcamp , ex-ministro do 


que vai ser nomeado é secretario geral, mas 


não é o de Vianna como se dizia. 

O sur. D. Luiz de Noronha foi agraciado 
cam a gran-cruz da Conceição, 

Consta que o governo reduzirá o preço dos 
direitos sobre o bacalhau. Diz-se tambem que 
o governo vai mandar comprar uma grande 
porção de bacalhau para abastecer o mercado, 
favorecendo d'este modo as classes menos abas: 
tadas. 

O sur. ministro das obras publicas traba - 
lha com toda a actividade nas propostas de lei 
sobre cereaes. 

Vamos a ver o que produz tanto trabalho. 

Na quinta-feira foi absolvido no Supremo 
Tribunal de justiçao juíz da Relação d'essa 
cidade o snr. José Januario Teixeira Leite de 
Castro. | 

Foi hoje distribuido a todos os deputados 
um grosso folheto de 248 paginas com o titu- 
lo:— «O general Francisco de Paula Lobo de 
Avila e os seus detractores, memoria redigida 


por seu filho Rodrigo Lobo d'Ávila, 
M. 


-— ms a 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 18 de fevereiro 
PRESIDÊNCIA DO ENR. CBSARIO 
A' uma bora eum quarto abriu-se a sessão, ef- 
tando presentes 61 enrs. deputados. 
Acta aprovada. [ ) 
A correspondencia teve o devido destino. | 
Mandaram-se communicar ao governo as seguin- 
tes uotas de interpellação. 
1, 


8 depul: 
dade do VR ra Hed 
j 


— a» 


“| xellas de 13. 


Do snr. Sepulveda Teixeira ao snr. ministro! no concedeu o banco do Mexico aos inglezes € 


2.º Do enr. Camillo pedindo go; governo a cor- ministro achou muito dl ras gi 


respondencia que em janeiro e fevereiro de 1862 hou-. 6a; 
ve entre o ministerio dal obras Picos Ea justi- na tdenhad o E 
ça, e entreeste 8 o procurador regio junto da Rola- PARIZ R Bo q 


o de um | em Pariz, depois de se ver com o imp 
“ terre struccão d “do Saleueiral | Narinlara Ro, . reta 
no para a construcção da estrada do Salgueira Napoleão, pediu licen 


Regoa. 9, P 
8.º Do snr. Quaresma pedindo ao ministerio do | PASSar d'elli para Roma, Assegura-se que não 
voltará a Pariz. 


| reino o relatorio da faculdade de medicina, ácerca da 5 É 
| divisão e distribuição de gadeira; eovoto em sepa-|  PARIZ 15.0 nuncio de Sua Santidade 
| * [foi recebido pelo imperador a par- 


nr. dr Calixto, 

Do anr. Sieuve, pedindo ao ministerio da jus- 
tiça os documentos rospectivos á creação de uma co- 
marca na Praia Victoria. € 


nisterio das obras publicas o relatorio feito pela com- 

missão composta de engenheiros encarregados de 

indicarem os pontos onde mais convém entroncar os 
caminhos de ferro com os do reino visinho, 

Tiveram segunda leitura os projectos de lei. 

1.º Dosnr. J A.da Maia para ser concedido o 

* Convento e cerca do extincto convento do Carmo de 

Torres Novas 4 Santa Casa da Misericordia d'aquel- Do TH É Ms GN] 

la villa Um despacho particular dirigido a uma 

2º Do mesmo snr. deputado para ser authorisa- | casa de commercio, assegura que está feita a 

do o governo a proceder à construcção da estrada de paz entre Hespanha eo Perú, sendo a Hes- 


Alcanena á estação do Matto de Miranda, . : : É as 
3º Do snr. Lampreia suthorisando o governo a no indemnisada das despezas da expedi- 


reformar ccm os ordenado: por inteiro, os officiaes 
do governo civil do Funchal, Antonio Jacintho de MESSINA 14. — A erupção do Etna con- 
quatro cra- 


Freitas o Augusto Carvalhal Esmeraldo de Len- tinúa com grande violençia o por 
téras diferentes. A lava estende-se já a 12 ki- 


castre. 
4.º Do snr. Barros e Cunha authorisando o go- GA, : 

verno a comprar ou à expropriar o extincto convento lometr os e os prejuizos sobem até hoje a um 

de Varatojo, ei alli pr uma eschola theo-| milhão defrancos. |. 

rica e pratica de-horticultura. -Sahiu 8 esquadra inole- 
5.º Do mesmo enr. deputado, authorisando o go- za RAPOnl 5 Ato Ê rh d etquadra ingle 

verno a comprar ou expropriar o extincto convento é 5 P E 

do Barro para um estabelecimento de creação de bi- 

cho de seda, e fiação de seda. 
Foram admittidos e enviados ás 

pectivas, - 1055 
O snr. Neutel mandou para a meza o diploma 

do sur. Bivar, igualmente mandou uma proposta re- 

novando a iniciativa de um projecto de lei, eum re- 

querimento, pedindo esclarecimentos ao governo. 
Foi introdusido na salla e prestou juramento o 


dos deveres inherentes ao seu caracter diplo- 
matico, nunca entrou no seu pensamento se- 
parar-se do que prescreve o direito internacio- 
nal, Napoleão acolheu com benevolencia estas 
explicações. . 
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Ão Commercio do Porto 


commissões res- 


o 
' 


sor, Francisco Lopes Gavicho Vavares de Carvalho. (Do seu correspondente) E 

O sur. Ayres de Gopuaia mandou para a pros Ê ” é sh die de | 
uma representação dos aspirantes da repartição do| q AT DE FRVFREIPO AM IOT 
districto do Porto, pedindo augmento de vencimento. MADRID 17 ir e e q AS 12H, 


O snr. Bicudo Correia mandou um requerimento 
de João as Rodrizues Pereira, em que pede dis- a 
pensa da frequencia o exame de arbicultura e eco- NOVA-YORK 5. — Depois de uma confe- 
| nomia agricola do instituto agricola de Lisboa para. rencia de quatro horas en ata o Pp me 
sido julia- | Tencia de quatro horas em um barco à vapor 
entre Lincolm, Seward e os commissarios 
a confederados, as negociações de paz ficaram 
O nr. ministro da guerra mandou para a meza | sem resultado. . 
Rlguia propostas de lei; as quaes ficaram para se-| TA 1 24129 
gnnda leitura. 
O snr. J. A, de Sousa mandou uma proposta re- IDEM 18 AS, 11 H.E 30M, DA MANHA 
novando a iniciativa de um projecto de lei, FLORENÇA 17 —O rei Victor Manoel ten- 
O snr. Infante Pessanha igualmente mandou do ido a Piza, foi ahi recebido com enthu- 
ontra para o mesmo fim, siasmo. | Dt AMU OQUBE TG, 
O enr. Pereira Garcez declarou que faltou á sese BIDO DID EA | 
Lamarmora foi a Napoles. 


gão de hontem por falta de saude, e pediu que se lhe pt e 

reservasse a palavra para quando estivesse presente VARSOVIA—Cartas asseguram uma nova 
o sor. ministro da marinha, porque percisa chamar & incorporação á Polonia. A 
gua attenção para dous: pontos importantes para a Ho ir 
provincia que representa sendo um — os arrolamen- |. . 
tos dos terrenos incultos du provincia de Satary, e 

o outro a questão do padroado. 

O enr. Mexia mandou uma representação do |. 
official e amannense da procuradoria, regia do Porto, "RE E : | 
pedindo o beneficio da reformas, e que os seus venci- EMORIA HISTÓRICA de D. Fr. Francisco de 
mentos sejam augmentados, como Os dos amanuenses S. Luiz Saraiva, monge benedictino da eongre- 
das porte de Estado, quando tiverem 10 a 20 ao pe Hecando, Glião dhsER o “adotada do 

- ) e Be l ae ee | A . N ; 7 e , E 4 = 0 Sa td * a 0 

O enr. D. Luiz de Azevedo mandou a declaração optimas estampas, incluindo o retrato do author — 
de que se estivesse hontem presente, teria approvado b 4% Ao » : 
“o projecto na generalidade da desamortisação. Vende-se na livraria de Jacintho A. P. da Sil- 

U sor. Reis Moraes mendou 2 notas de interpel- | va — rua do Almada n.º 134. | 
lação. (660) | 
O snr. Alves do Rio por parte da commissão de 
poderes mandou para a meza o parecer que acha le- 
al o diploma do snr. Francieco Coelho de Almeida 
ivar. A a dó; 
Foi logo approvado, e proclamado o sor, Bivar. 
y snr. Antonio Pequito mandou uma nota de in- 
erpelláção, e um requerimento pedind lareci- | : Enio. : ' , 
ho eco rio. EPA E PESO ES OR JO s a ci a ER de 
ORDEM DO DIA assignatura —A opera — j LA — 
Continuação da discussão na especialidade do pro- aan Ei f 20 de f 
jecto n.º egunda-feira 20 de fevereiro 
+ Osnr. José de Moraes mandou um addjtamen E ion adl 
para qu todas o romisõos e vendas; em virtude | py di PAQUER! = ORPaDhIA aoionl jo me 
desta lei. sojam feitas perante Os governadores ci- | qro comedia em 1 acto emr Peyres desempenhará 
anhhainaE ob cbrgint egsadoaioh alasiço comp. braços. Dús duas partes, sendo compostaê de 
-- Edepois de ustentar esta proposta disso que não | do de 10 premios, sendo um aellos um Fios velseio 
duvidava em que fosse enviado à commissão de fa- | 2. sala, — A's Shotasirog rO Bic 


da. 
2 O sur. Luciano em nome da commissão de fazen- : a Pi ea UE rica 
-Bailes de mascaras 
NO, SALÃO DO PALACIO DO CORPO 
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Domingo 19 do corrente 


GÊ 


. 


da pediu que se resolvesse que todas as propostas 
fossem à commissão para dar sobre ellas o seu pare- 
cars rias sm relação: ao que acaba de ser prosa 
lo pelo snr. Jugé de Moraes, entendia que não póde Fam, ALIT “A q. 
ser approvado porque contraria as leis que existem 2 DA GUARDA N.º a 942. 
e de mais a passagem das cartas é uma cousa muito Nos dias 19, 26 e 28 de fevereiro: 
séria e que não deve sabir do thesouro. | po 8 ) “E a 
O sur. Silveira da Motta mandou uma proposta “| Prineipiam ás '8 e meia horas e finda ás 2 horas da 
ra ser eliminado o 8 1.º do artizo 1º" ' * | noute. Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, ditos 
pa 5 artigo 1 au H 
Foi admittida. 7 +. | com senha 360 réis: estes são vales de 120 pagos á 
Movendo-se uma questão, em que tomaram par- vista. FNE, as dA (264) 
te og snrs, Ferraz, Luciano, Alves do Rio, José de | . “— Domingo 19 de fevereiro 
Morges e Miguel Osorio, sobre se as propostas apre-| 'T, DE CAMÕES. — Grande baile de mascaras 
sentadas e as que se apresentarem devem ir só á | dás + 
commissão de fazenda, ou ás quatro reunidas, que | 15000 a 25000 réis que será dado 4 melhor mascara 
confeccionaram o projecto, resolveu-se por proposta | que apparecer. : E E É a 
do nie Luciano, que sejam ca us ás commissões * Preços: — Camarotes 600 réis, — Salão 120 réis 
reunidas as propostas que fossem mandadas para a Td = 494 Ao Abas doi hd 
meza, e approvados os artigos a que se não offerecem T. CAMÕES. —Grande baile de mascaras —O 
propostas; e adiando-se os outros até que a commissão | Salão achar-se-ha decente adornado e aberto ás 8 
dê parecer. ne mg damas decentemente vestidas teem entra- 
Continuou a discussão. a gratis, o adm ECA TE e 
O emr. Barboza é Lima sustentou e mandou P reços:— Camarotes 18000 réis—Salão 160 réis, 
T. CIRCO. — O sallão se achará decentemer 
a” Proponho que as palavras finaes do $ 1º doar-| ornado. | p à oe ará rica a 
tigo 1º, não poderá comprehender parte alguma o Os bilhetes de camarote acham-se desde já á 
laudemio, sejam substituidas pelas seguintes: — | venda na casinha do mesmo theatro. 
| ei a parte correspondente 6 pro- | Preço dos camarotes 28000 réis, o 
Foi admittido. IR | | q 
Foi admittido na sala é prestou juramento o E a 


| nr. Calça e Pina. E 7) Fat 
O enr. Mexia explicando as rasões que o leva- ih 
ram & assignar o projecto com declarações, concluiu | 
mandando para a mesa a seguinte proposta: Ê o, | 
—Proponhoao $2ºdoartigol“asubstituição/ NT 
Lan Biro prado deli são £ r pago antes do venci A qua Unduora AfsoraBanTa D... Àlyro 
| ssão fo ntes do venci- aa IDE 1 | E 
"mento dos respectivos fóros, censos, pensões ou qui- rua do Moreira n.º 5, aluga-se uma ca- 
| nhões d'cese anno em que as remissões se effectua- | Sa COM gr ande terreno, que oceupa as fren- 
| rem serão ratiados na proporção do tempo decorri- | tes das ditas ruas, proprio para qualquer 
do entre os resida e os rita conventos e | estsbelecimento fabril, ou para um restau- 
corporações religiosas que haverão a sua parte, | RÉ 
assim como og fóros vencidos e devidos dos annos an- rante,para 0 que tem excellentes comisodos, 


| teriores, Trata-se na mesma. (655) 
no admiHos, n k —— = 
oi introduzido na salla e prestou juramento o ç ta cc. 
sor. Bivar. E Ã 4 uardente | 


 Qenr. Freitas Soares fez diferentes considera- 
| ções, sustentando novamênte que o projecto é cen- 
| tralisador e que na pratica, principalmente o que diz 
respeito às camaras municiprea não ha-de corres- 
ponder aos resultados que se esperar. 
| Estândo extincta a inseripção, foi o artigo 1.º 
| Fera às commissões com as emendas a elle offe- sendo elle agente directo dos melhores e mais 
| TOUCA nsoncgo do art Gê acreditados distillado:es da Escocia, não lhe 
O enr. Abylio Costa obtendo a palavra fez diffe- | sendo necessario empregar outro agente em 
| rentes considerações para mostrar que & disposição | | 
deste artigo ja atacar o direito de propriedade, e 
mandou uma substituição, da qual se dará conta na 
gessão seguinte. 
O enr. presidente dando para ordem do dia de | tindo à 
âmanhã a mesmo da de hoje, levantou a sessão, | 
Eram 4 horas. 


E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
“te chama a attenção de todos os. snrs. 
importadores de aguardente ingleza para à 
vantagem que podem ter confiando-lhe as suas 
ordens, tanto em facilidades como economia, 


Glasgow. OH Pp oHouo9r 
- Em consequencia de avisos que recebeu, 
toma ordens por preços muito baixos, garan- 
qualidade da aguardente: (650) 


Petroleo de 1.º qualidade | 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
ANTONIO 181 


| 


j 


ss 


— es. eus se. us q 


EXTERIO 


Folhas de Madrid de 15, do Havre e Bru- 


—— ut oh oa 


(246) 
EMENTE de linho da Rus- 
sia, chegada em direitura 
na rua do Almada n.º 13. 
(654) 


S. NAZAIRE. y Chegou a mala de Vera de Riga: réndo se 
Cruz. Um decreto do imperador Maximilia- | 


— * quintal, nd 


Ana 8 FU 


f pelo im encia n.º 691 para pe tratar do seu ajuste. 
ticular. Este manifestou-lheo desagrado com | | 

que vira a publicação das suas cartas dirigi- | 
- 5º Do enr. Frederico de Mello pedindo ao mi- | das aos prelados de Orleans e de Poitiers. O' 
cardeal assegurou ao imperador que, conscio | 


jo 


3 ás 6 horas da tarde. — Haverá. um premio de |. 


das obras publicas sobre a companhia do caminho de a Dat. 
ferro do ido não dar aos proprietários as devidas Hottingh e Sodgdson, e aos francezes Billet 


serventias ús suas propriedades ; e por não ter dado. ville, Meliet, Seilhiers e Marcuard. “Assegu - 
escosntes ás aguas; é sobre o mau estado em que está ra-Bo que o governo mexicano descobriu uma 
o campo de Leiria. “vasta conspiração, da qual resulta que o par- 

4» Dós enrs: Sampaio 6 Sant Auta ad mesmo tido clerical estava em activa corresponden- 
gor, ministro sobre as razões porque os vapores das cia com Vidal, Ridas é Doblado, refugiados 


companhias de Africa o da Madeira sabem de Lisboa ; 
em Giga tho proximos. em Santa Fé, e que deviam pôr-se á testa da 
conspiração. 


Foram mandados ao governo os seguintes requo- W N 
VIENNA 13. — As negociações do ministro 


rimentos : 
1.º Do enr. Tenreiro pedindo ao ministro do rei- da fazenda com 08 capitalistas pura a venda | 
“dos bens do Estado ficaram sem resultado, O: 


Cascos para azeite 
se em S. Francisco n.º 14. | 


CARVÃO 


(602) 


) pod ferenioa esclarecimentos ácerca da colonia ggri- 


ente qualidade, vindo de New-Castle. 
a de Alemquer. » a 


(343) 


H' de primeira qualidade, que se vendem 
por preços muito commodos; tracta- 


rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. ven-| 
de-se esrvão de paira graudo de excel 


; de casas com 
é uma das seguin- 
Ea Y ernantos Thos 
- ou Cedofeita, preferindo-se a 

| nto GE chão. Quem 
a possuir e a queira vender a dinheiroou a 
troco de inscripções ou acções do Banco de 
Portugal dirija-se á rua de Santa Catharina 


(Or 


as: Sant: 


Xarope de musgo 
islandico e jujubas 


o. 


N UMA epocha-em que o charlatanismos 
explorando em seu proveito a creduli= 
dade publica, exhibe medicamentos de compo- 
sição desconhecida e de virtude duvidosa, já 
não é pequeno merecimento annunciar um re- 
medio, que para recommendar-se não precisa 
esconder-se sob o manto do mysterio, . 
E n'este caso está o XAROPE DE MUSGO 
ISLANDICO E JUJUBAS, que com tanto suecesso 
principia a usar-se NA TOSSE, BRONCHITES, 


| DEFLUXO, ESCARROS DE SANGUE, IRRATAÇÕES 


NERVOSAS, E OUTRAS MOLESTIAS DE PEITO. 
E' sabido que o musgo islandico pussue 

em subido grau propriedades nutrientes e * 

adoçantes, e que as jujubas, além de serem 


|um fructo de sabor agradavel, são de ha 


muito posfoniendos or suas qualidades expe- 
ctorantes. Assim é facil de ver quanta vanta- 
em podem tirar do uso do um fal medica- 
mento as pessoas de compleição debil e dete- 
riorada, ama abas giro 
DEPOSITO GERAL NO PORTO NA DROGARIA 
DE JOÃO RODRIGUES DE SEQUEIRA, BAINHARIA 


É ESQUINA DA PONTE NOVA no 63r6. 
Tambeng der vendem pbarmagia do hos- 
pital do Carmo, O 


Preço cada frasco 600. (670) 
QuE quizer emprassr alguns chãos na 
“Y rua do Paraizo, proximo so collegio da 
Senhora da Lapa, falle no largo d 


os Loyos 
n.º 80) 


(649) 


- AITENÇÃO 
20 — CEDOFEITA — 24 
, JOSE JOAQUIM COELHO 
RESOLVEU fazer um completo barateiro 


a Aliiêmento: Colinas bordada 40; 


eu 


cebeu 
DO e 60 réis, peitos bordados para Se é á 


senhora a 120, 160:e 200 réis, pentes doura- 


dos de 500 e 600 réis para cima, bretanha de 
linho puro a 500 réis o metro, chavenas'de 
porceliana, cada duzia a 25250 réis; perfuma- 
rias dos melhores authores' garantindo sua su- 


perior qualidade, fazendas de lã para vestidos 
a 160 réis o metro. 


shb&? (627) 

“Commigo ninguem - 
póde competir 
sad bet dg 


Lenços de seda, de linho e gravalas 
40—PRAÇA DA BATALHA—14: 
publico,ão entrar n'este estab«lecimen= 
o, verá os ultimos preços de eta | O- 
cto marcado por msio de numeros conheci 
dos; o estabelecimento «cha-se sortido, as 


À 


| dites fazendas no que ha Ge mais moderno, 


las como 1enços de seda japonezes, ditos 
á moda mexicana e Derccionsza, o mujtos 
outros desde 300 até, 18400 réis cada um, 
lenços de cambraja e bretenha de linho 
puro, brancos é ds côres parn homens e 
senhoras, desde 18400 até 368000 cada 
duzia, eravniaa do lindos, gosto desde, RO 
Ci] ” a 


18500 réis co cd) 
co À, 8. Az 


| ada uma. | 
evedo | 
RUA DE TRAZ N.º 11 E 13: 


ACABA de receber de França um grande 
sortimento de caixas para rapé, de tar= 
taruga e de bufalo, dos melhores gostos e 
lindas pinturas, e com o fio na charneira de 
prata, pelo que setornam solidas. imo 
-— Recebeu tambem grande sortimento de 
oculos e lunetes de prata, tartaruga, bufa- 
lo e aço, para-homens e senhoras; vidros 
de crystal para Oculos e lunetas, de todas as 


| graduações e de differentes cores, que-se 


tornsm: muito recommendaveis pela boa 


- | qualidade e boás cores, psra pão fatigena 


vista. Pentes de: bufalo para trança e para 
alizer, do preço de 160 até 500 réis; esco- 


[vas para fato, cabello, unhas, dentes e para 


lavar Os pentes; seringas de novo systema, 

e bem assim molas e canos de borracha para 

as mesmas. | pa 'p 

O annunciante se encarrega do concerto 

das ditese de muitss outras obras, plo me- 
nos preços que seja possivel. (502) 
doa 4) botel do Pariz parficipa 

O septo! público pr- 


tuense que lhe acaba de chegar um maguifico 
cosinheiro de Lisboa, e tambem construiu ca= 
sas para banhos de tina e de chuva, sÓ para 
commodidade dos seus hospedes, 
As pessoas que queiram honrar este esta= 
belecimento.dirijam-se à rua do Bomjardim 


n.º 190. (513) 


“Restaurante do 
Triumpho e hospedaria, 


(om este titulo acaba de abrir-se na rua do 
? Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante q 
hospedaria. 

Os esforços que seu dono empregou na boa 
escolha de cosinheiros e mais empr: 8, 
assim como nos bons desejos de recommen= 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 
deixarão a desejar aos seus fre, 


eguezes. 


| (36 


. 
f 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEN-SE EM CASA DE | 
Ê DAVID | 
33, Rua de Santo Antonio, 33 
| (172) 
Hospedagem em casa particular 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 - 
JqUIro conveniente a quem quizer estar 


com toda a decencia e commodidade. 
AO BuçÕrg (492) 


” o 


; 


o. e 

mos 25 

| E 
“4 ; , | 5 
a! 

, 

e 


“VIAJANTE NO PO 


o o . 


RIO 
ATO 


LICOU-SE este interessante livro, util a todas as pessoas, que desejarem conhecer o que ha de mais notavel na SEGUNDA CIDADE 

k DO REINO; e necessario ao viajante que, pela primeira vez, visitar a CIDADE DO PORTO. N'esta obra se encontra uma noticia breve da 
CIDADE INVICTA; & descripção dos seus monumentos e data das fundações d'estes; numero e nome das suas praças, largos, ruas, travessas, 
viellas o bêcos; cemiterios; repartições publicas; tribunaes; estabelecimentos scientificos, commerciaes e fabris, etc, etc. Emfim, para fazer- 
se uma ideia mais aproximada, não da simples sufficiencia, mas da vastidão d'este escripto, o seguinte extracto dos titulos dos seus prin- 


oipaes artigos melhor o demostra : 
Cidade do Porto (descripção da) 


Igrejas 

Capella de Carlos Alberto 
Hospitaes 

Cemiterios 

Conventos de religiosas 

Mosteiros 
Collegios, hospiciose recolhimen 
Asylos 

Roda dos expostos 

Camara municipal 

Alfandega 

Cadeia 
“Quarteis militares 

Theatros 

Palacios 


Monumentos a D, Pedro V 
Academias 

Escholas 

Lyceu o seminario 

Collegios de instrucção 
Programma das materias de ensino 
Da pensão annual, mobilia, etc 
Atheneu portuense 

Museu portuense e bibliotheca commercial 
Palacetes 

Fabricas 

Bancos 

Companhias de seguros de vidas - 
Caixas filiaes hespanholas 
Assembleas 


Hoteis | 


Preço da obra 300 réis. — Remette-se pelo correio. 


Vende-se: 


NO PORTO, na livraria de Jacintho Ant 


franca de porte. 


. 


onio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134, 


Casas de bebidas 
Estabelecimentos de banhos 
Banhos no rio Douro 

Alamedas, passeios o quintaes 
Arrabaldes. 

Procissões 

Companhia Viação Portuense 
Diligencias 

Alquilarias 

Caleches 

Estafetes 

Companhias de navegação a vapor 
Relação das freguezias, ruas, praças, etc 
Aguas 

Linha-ferrea. 


onde se deve dirigir toda a correspondencia 
(659) 


Agradecimento 
O abaixo assignados, profundamente gra- 
tos aos ill.2ºº snrs. que se dingaaram 
obsequiasl-os por occasião da morte e enterro 
de seu presado sobrinho, cunhado e amigo 
o snr. Antonio José da Motta, não lhes sendo 
possivel agradecer pessoalmente, significam 
por esta fórma a todos o seu eterno reco- 
nhecimento. 
Manoel Joaquim Machado. 
Luiz Monteiro Machado. 
- Diogo José Cabral. 
(661) 


* cidos a todasas pessoas que se dingaram 
obsequial-os por occasião do officio de sepul- 
tura, na igreja dos Terceiros de Nossa Senho- 

-ra do Carmo, em a noute de 2 do corrente, 
-de seu muito presado paie sogro o sor. F'ran- 
«cisco Moreira dos Santos, e não sendo (possi- 
vel agradecer a todas pessoalmente, signifi- 
-cam-lhes por esta fórma o seu eterno reconhe- 
cimento e gratidão, 
Emilia Julia Moreira Sampaio. 
Virginia Amelia Moreira Sampaio. 
Zenobia Palmira Moreira Sampaio. 
Olimpia Eulalia Moreira Sampaio. 


| LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 


SEDE EM 


LONDRES 


CAIXA FILIAL NO PORTO RUA DOS INGLEZES N.º 66 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito 
Desconta letras de cambio e da terra. 


a praso fixo e em conta corrente, 


Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


cos.e companhias. 


Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e 


do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


1 


PREMIO GRANDE 
VIUVA 


T 18250, oitavos a 650, e cautellas de 500, 
tracção terá lugar no dia 20 de fevereiro. 


: A £ RO 
+ Gi. fais , ' , 
NUADAS TOMES [98 Sis 


(441) 


UA . 


70005000 RÉIS 
CUNHA 


EM á venda nas suas lojas bilhetes inteiros a 58000, meios ditos a 28500, quartos a 


250 e 130 réis, da presente loteria, cuja ex- 
(591) 


* DELISBOA| 


O BANCO ALLIANÇA | Com fidelidade 


DA CIDADE DO PORTO 


CAPITAL 4.000:0008000 
REALISADO 2.400:0008000 | 


ESCONTA— Letras de cambio e da terra, 

que não excedam 12 mezes de praso. 

Escriptos de vinho, bilhetes do thesouro e 
mais papeis de credito. 

Empresta dinheiro a juro : 

Sobre penhor de ouro, prata, joias, acções 
de Bancos e companhias ou titulos de divida 
publica. 

Sobre mercadorias existentes na alfande- 
ga ou em viagem. 

A municipalidades, companhias, estabele- 
Bimentos e corporações devidamente garanti - 

08. 

Com juro convencional, por contas corren- 
tes, letras ou promissorias, em praso que não 
exceda 12 mezes. 

Compra o vende: 

Coupons e inscripções de assentamento ou 
acções de Bancos. 

Por conta alheia, metaes preciosos ou titu- 
los de divida nacional ou estrangeira. | 

Transfere fundos dentro e Ífóra do paiz, 
por preço modico. 

Fornece fundos, por letras de botomaria, 
cartas de credito ou cedulas decredito circular, 

Recebe dinheiro em deposito a praso certo, 
ou em conta corrente, com juro diario. 

E finalmente 

Encarrega-se da liquidação de quaesquer 
seguros de vidas junto das companhias hespa- 
nholas, entregando em qualquer porto do reino, 
e ao cambio do dia, as quantias que se liquida- 
rem, 
Porto e Banco Alliança, 17 de janeiro de 


Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo 
Joaquim Mauricio Lopes 
J. Ursinus. (205) 


Banco Alliança 


DESDE o dia 17 do corrente mez, e desde 
as 10 horas da manhã até ás 2 datarde, 
continúa na thesouraria do mesmo Banco a 
entrega das acções effectivas correspondentes 
a toda a serie de recibos passados pelo the- 
soureiro até hoje, contra os titulos proviso- 
rios de que tomou conta. 
Banco Alliança, 15 de fevereiro de 1865. 
Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo. 
Joaquim Mauricio Lopes. 


um caixeiro com prática de loja de 
azo, confeitaria, ermazens de vinhos, 
regens e poliames que deseja empre- 


H!, 


de fer 


' gar-se;quem d'elle precisar queira procural-o 


no caes da Ribeira n.º 36, loja aonde se lhe 
darão as garantias que se exigirem. Tam- 
bem não duvida ir para alguma casa com-= 
mercial fóra da cidade ou do reino, y 

À (644) 


| Qi precisar de uma se- 
nhora gorvernanta ou dis- 
rua do Almada n.º 247, 
(590) 


BOTÃO DE OURO 

Perdeu-se um de punho de fór- 
ma de circular com estrellas de 
diamantes no centro; dá-se 0 sem 
valor a quem o entregar em Cima 


do Muro n.º 208. (589) 


OSE' Cardozo de 

Almeida, Antonio 
José de Oliveira Ri- 
quinho e Manoel 
Joaquim Galante, respondendo ao annuncio 
da snr.º D. Maria Thereza, da praça de Car- 
los Alberto, o qual foi publicado no n.º 
37 do «Commercio do Porto», teem a dizer 
que é falso que a dita senhora se retirasse 
livre o expontaneamente da sociedade que 
tinha com os annunciantes, mas que antes 
foram estes que se desligaram d'ella, e que 


ue 


Seis Ga 
4 


penseira dirija-se à 


“var het? 


, = 


A” alto + 
, ' E) 1A. Mo pk, 
A RR DE DT ; 


. o 
” 


póde ella tentar quantas questões quizer | a 


contra elles, que nos tribunaes os encontra- 
rá sempre sem receio. 

Os mesmos promptificam-se a conduzir 
passageiros para Pereira, a toda e qualquer 
hora do dia ou noute por preços commodos. 


ALUGA-SE 


sogundo andar da casa n.º 36, na praça 
do Coronel Pacheco. 
Falla-se na mesma depois das 3 horas. 


(558) 
Aluga-se a casa da capella de 5. 


Jeronymo, com seu recinto ajardi- 
nado e agua de bica, na rua Firme- 


— SS Ivan” 204. Falla-se narua das 


Banco Nacional 


Ultramarino 
AGENCIA PROVISORIA NO PORTO 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
À agencia provisoria d'este Banco toma, por 

meio de letras promissorias, dinheiro a 
premio de : 

3 por cento a praso fixo de 3 mezes. 

3 e meio por cento a praso fixo de 6 mezes. 


3 e tres quartos por cento a praso fixo de 9 
mezes. 


Flores n.º 192. 


LUGA-SE a casa sita na praça do Bolhão 
n.º 127 0128, propria para qualquer ne- 
gocio. i 
Para tratar na praça de D. Pedro n.º 23. 
(611) 


Xarope de phellandrio composto, 


Rosa 
NSAIADO, com os melhores resultados, 


nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho | 


(5813) | 


RTA travessa de Liceiras n.º 44 vende-se 
* um mausoléu de marmore em ponto pes 

queno e um fogão de marmore cinzento por 

preço commodo. | (038) 


ÊNNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


- O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão S. 8. Sanders, 
em sahirá 4» feira 22 do 
tz aero corrente. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
passagem, assim como ao sor, Carlos Coverley, 
da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (564 


Londres 


o CAES atm 
e 
rua 


O va ingles — 
NORA dir itão + « ., 
gabirá immediatamen = 


te, 
Agentes Alexan- 
dro Miller & C., rua 
(596) 


1” 

” ge 
o E e o 
a . 


es n.º 73. 


Leith 
O navio — AMICITIA —, classi- 


ficado no Lloyds Al, capitão Gortle- 
maker, - (637) 


dos Inglez 


db 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 
ii 4 : 


Londres 


A escuna — BERTHA — Al, ca- 
pitão B. C. Brinold, a sahir no dia 25 
do corrente, 

(235) 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. Biller 4 O.º, rna dos Inglezes n.º 


Caminha 


A rasca — MARIA — capitão Da- 
à. niel dos Santos Ribeiro, a sahir com 
' brevidade: quem quizer esrregar di- 
rija-se a Daniel & Irmão, em Cima do 
e 160, Y (651) 


Lisboa 


Em O hiato — RIO LIZ — capitão Ger- 

Am vazio da Costa, a sahir com brevidade: 

MP quem quizer carregar dirija-se a Da- 

niel & Irmão, em Cima do Muro n º 159 
(652) 


Muro n.º' 159 


Santos 
COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO 


A nova e bem construida barca — 
SANTISTA, — forrada de cobre, re= 
cebe carga só para Santos, e passagei- 


CNES 
| mistas ros para ambos os portos para o que 
| tem excellentes commodos. 


Tracta-se com Monteiro & Leão, rua do Alma- 
da n.º 160. (18 


o À o 

Rio de Janeiro 

Vai sahir com brevidade a veleira 
barca — TAMEGA, 

Quem na mesmo quizer carregar . 

ou ir de passagem dirija-se a seus pro- 

prietarios, na rua de S. João n.º 54, ou a Luiz Pe- 

reira Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º 19. . 

| (635) 


Sebastião Moreira Sampaio. 
Bruno Ramão Jové. 


do, d'esta cidad 
Luiz Baptista Pinto de Andrade. QIAETANO Pinto de Azevedo, desta cidade, 


herdeiro beneficiario de sua irmã D. Ma- 


Banco Mercantil Portuense 


a (640) Ã Gerencia annuncia que compra e vende ria Delfna de Azevedo, moradora que foi na 
o Ta So 91717 > inscripções de coupons e assentamento. | freguezia de Sanhoane, julgado de Santa Mar- 
-f Àg K adecimento Porto, 18 de fevereiro de 1865. tha de Penaguião, remiu em hasta publica 

Os gerentes, uma parte da vinha do Salto, sita na supra- 


João (Gomes de Oliveira e Silva, 
Wenceslau de Souza Guimarães. 


ARTINHO Nunes Bernardes, D. Maria 
Amelia Nunes Pinto, Evaristo Nunes 
Pinto e Francisco Pinto de Miranda, não lhes 
sendo possivel agradecer pessoalmente a to- 
das as pessoas que tão obsequiosamente se 


dita freguezia de Sanhoane, pela quantia de 
cento e trinta mil réis, levada á praça por exe- 
cução que lhe promove José de Araujo Pimen- 
ta, d'esta dita cidade, cujo preço se acha con- 
signado no deposito publico do referido julga- 


Reunião eleitoral 


“4 por cento a praso fixo de 12 mezes. medico do Porto, bem como na clinica dos. 

Saca sobre Londres, Pariz, Madrid, etc, | principaes facultativos aíla capitale das pro-. 

o toma letras sobre as diversas praças com- | vincias, como se vê pelos decumentos que 

merciaes da Europa e do reino. acompanham cada frasco. . A. 

Porto, 7 de fevereiro de 1865. Este xarope-é de reconhecida utilidade 
Os agentes provisorios, contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- os quãaes tem excelentes CoMmodos, 

F. Chamiço filho & Silva. (497) | ses'convulsas ou de qualquer outra natureza, Proa beliches, tracta-se com F po - Pe o 

| e todas as mais doenças do peito. raga, rua das Flores n.º 99a 101. 


Associação Commercial do P 0F Lo | Deposito geral no Porto na pharmacia do Ri 0 d e J an eir 0 | 


rPENDO a direcção da Associação Commer- | Str. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon-| Rego qe 


: e oº 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos | 
| nomeado uma commissão para estu-; *º D. , P 
aa É podem, por preço menor, sortir-se dos vidros hir com muita brevidade. 


— e o “alí 
Rio de Janeiro . 
A veleira barca — FELIX 
| 1.º classe. Sabirá com muita bi 
ad de por te parte do carregamentá 


- 


r ER 
is 


r ” 
| + 


e Rd, 
AT NV, " 
E SE 
e Ds” o 4 e e' 
e ei] PR A bis ED | 
À ”. “z 


Mo. 


o 


AÇO pe 


prestaram a assistir aos responsos de sepultu- 
xa, que tiveram lugarna igreja dos extinctos 
Carmelitas,por alma de sua virtuosa e querida 
esposa, mãi eirmã D. Anna Sebastiana Nunes 
Bernardes,o fazem por este meio, protestando 
'atodos asua mais intima e indelevel gratidão. 
UUDNYS (634) 
PER RR ENSRERO SIT EDER STR 


EDITAL 


Às commissões da revisão do recenseamento 
dos tres bairros d'esta cidade: 
EM publico, que, na conformidade do 
artigo 30 do decreto eleitoral de 30 de se- 
tembro de 1852,e srtigo 11 da carta de lei de 


23 de novembro de 1859, carta da lei de 214 0.º. : 
de julho de 1855, mandaram 'sflizar nos | Polio, eto, do fallecido W. J. Wright. 


“lugares competentes as listas dos cidadãos 
recenseados para eleitores e slegiveis a to- 
“dos os cargos eleitoraes e para jurados, é 
“bem assim a lista dos quarenta maiores con- 
“tribuintes, e que, segundo as disposições do 
artigo 31 e seus $$ acceitarão todas as re- 
clamações que lhes forem apresentadas pelos 
que se acharem lesados, ou por outro qual- 
quer cidadão que se ache recenseado, até 
ao dia 28 do corrente mez inclusivô, desde 
“as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde; bem 
como que se acham patentes os livros do 
recenseamento para poderem ser examina- 
dos no local das reuniões das mesmas com- 
missões, durante o tempo marcado na lei. 
- E para que chegue ao conhecimento de 
“todos se mandou aflixar o presente edita) 
“6 outros de igual theor nos lugares publicos 
“dos bairros. 
Porto e sala das commissõss do recen- 
seamento dos tres bairros nos paços do con- 
celho, 18 de fevereiro de 1865. 
Diogo Francisco da Silva Preitas Menezes 
e Vasconcellos, 

Presidente da commissão do 1.º bairro. 
José Duarte de Oliveira, . 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 

— Visconde de Villarinho de S. Romão, 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 
(663) 


| 
| 


gÃo por este meio convidados todos os 
' eleitores da freguezia de S. Nicolau, que 
spoiam a candidatura a deputado do cida- 
dão Custodio José Vieira pelo circulo da Sé, | 
a terem a bondade de concorrer a uma reu- 
nião que deve ter lugar na segunda-foira 20 
do corrente, pelas 7 horas da noute, nacasa 
n.º 74 da rua dos Guindaes, a fim de se 
tratar da nomeação de commissões e mais 
objectos ralativos á eleição. (667) 


LEILÃO 


O ias da am 22 de fevereiro, pelas 


— o e 


José 
ANTONIO José Gonçalves, morador na rua 


11 horas da manhã, na rua das Congostas 
28, so precederá á venda em leilão do es- 


(668) 

Nº dis 22 do corrente mez e anno, pelas 11 

horas da manhã,no tribunal da praça,ou 
da 1.º vara, em. João Novo, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de varias pensões in- 
postas em differentes predios, sitos na rua 
do Bolhão, travessas de Fradellos e Bolhão, 
Isto, por execução que João Francisco de 
Moraes promove contra D. Anna Mathilde 
Fernandes Cambiasso e seu marido, todos 
d'esta cidade do Porto, de que é escrivão 
da execução Joaquim Soeiro e da praça Bas- 
to. (669) , 


| 
+ 


Arrematação | 


PELAS 10 horas da manhã do dia 10 de, 
março, no tribunal de S. João Novo, e 
praça dos leilões, e pelo cartorio do escrivão 
Lima, se ha-de proceder á arrematação de, 
duas moradas de casas, uma terrea e outra de 
um andar, com quintal e poço, sitas na rua EM 
Bandeira, em Villa Nova de Gaya, com os! 
n.º 39,41 e 43, louvadas em 5765000 réis, 
as quaes pertencem aos herdeiros de Manoel 
Gonçalves Basto e mulher, isto por força de! 
execução que contra os mesmos move Joaquim | 
vos de Souza. (662) 


' 


“ Chã n.º 143, faz publico que,sendo pos- 
suidor de um titulo de 50 acçõas do Banco 


do de Santa Martha. 

E que por este são chamados todos os cre- 
dores certos e incertos da supradita D. Maria 
Delfina de Azevedo, que se julgarem com di- 
reito á referida propriedade, para que o vão 
deduzir ao cartorio do escrivão Cabral, no 
praso de 30 dias, a contar da data da affixa - 
ção dos editaes, pena de findos elles se julgar 
a supradita propriedade livre e desembargada 
de todo e qualquer onus. (653) 


CRESTANDO ao abaixo assignado, testa- 
menteiro da fallecida D, Maria Francisca 
Gtuimarães, que sua mãi Joaquina Ferreira 
Torres trata de alienar parte dos bens do ca- 
sal da fallecida,e sendo o mesmo legatario do 
terço de toda a herança, pelo presente faz pu- 
blico para que ninguem compre ou faça con- 
tracto sobre a propriedade de casas n.º 471 a 
479 sitas na rua de Cedofeita d'esta cidade ou 


empraze terreno algum annexo ás mesmas,co- | 


mo consta ao annunciante, ou quaesquer bens 
pertencentes ao mesmo casal; 

1.º Porque se está procedendo ao inventa- 
rio de maiores pelo fallecimento de D. Maria 
Francisca Chuimarães. 2.º Que ha legados a 
cumprir por virtude das disposições testamen- 
tarias com que se finou a mesma senhora, não 
bavendo por isso herança senão do remanes- 
cente que ficar depois de pagas as despezas 
obrigatorias tanto do seu funeral cómo de sou 
marido, e outras dividas que se acham descri- 
ptas no mesmo inventario, que corre seus ter- 
mos no cartorio do escrivão Motta;e porque al- 
gum incauto póde ser illudido, desde já, e por 
este meio se previne para que posteriormente 
não venham allegar ignorancia e verem-se en- 
volvidos em pleitos. 

Porto 18 de fevereiro do 1865. 

Antonio Cardozo de Freitas Guimarães. 

(Segue-se o reconhecimento). 

(065) 


Horticultura e jardinagem 
Porto rua de Santo Ildefonso n.º 461 (portão 
novo) e rua do Meio m.º 104 


ENTIL Gomes da Silva, com estabeleci- 
mento de plantas, acsba de receber de 


do Minho, o perdeu ha alguns dias. E pera | França uma terceira remessa de 2:000 arvo- 
que ninguem possa negociar esse mesmo res fructiferos; pereiras, e entre estas muitas 
titulo, avisa por este meio, prevenindo os da ultima novidade, premiadas na exposição 
poucos chutelosos. (657) | de Bruxellas,todas de fructo grande em roca 
A rua da Picaria n.º 83 ha |º pyramide,ricos exemplares e muito fortes. 

commodo para um hos- Juntamente recebeu cerejeiras, msciei- 
Md: ras, ameixoeiras de 3 metros de alto e 
pedo. (656) 


AE | outras amãs, assim como nogões de fructo 
Nr ANDEM-SE os seguintes bens, na Comiei-| preto. Muitas arvores de ornamento, bem 
ra, districto de Villa Rea): 


como freixose ditos, que cada um formam 
: Metade de umas casas com seu lagar de|casa de fresco. Erables, hétres, castanheiros 
15 pipas. 


| de flor dobrada e simples, acacias parassol, 

(664) “Metade de uma vinha com 14 oliveiras e | tilias de differentes variedades, amendoeiras 

Ú ae monte pegado no sitio de S. Martinho. de flor dobrada, pecegueiros de differentes 

Atten ão 5 Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha | variedades de flor dobrada o muitos outros 

| G da Fonte, arbustos de jardim, 200 qualidades de rosei- 

Nº rua do Ferreira Borges n.º 1a 7, arma- Uma dita no mesmo sitio. ras m haste, das mais modernas, em bellas 

-  zem de fato feito, continúa a haver fa- | Trata-se com João Antonio de Miranda | variadades, e 5:000 pereiras do semente pa- 
zondas modernas, mantinhas e outras mais fa- | Guimarães na cidade do Porto, rus dos Mar- 

“zendas, por preços baratos. (78) 


ra enxerlar. 
tyres da Liberdade n.º 260. (4178) | R Preços muito modicos. (658) | 


“Associação dos Alfaia- 
— tes Portuenses 


O convidados os snrs. associados & reu- 
-h? nirera-se em assemblea geral, no dia se- 
gunda-feira 20 do corrente, ás 3 horas da tar- 
“de,a fim de lhes serem apresentadas as contas 
do anno findo,o parecer da commissão de con- 
tas e mais objectos tendentes á associação. 
Porto, 18 de fevereiro de 1865. 
O presidente, 
Manoel da Mouta Junior. 


dar e dar oseu parecer ácerca dos tres re- 
gulamentos: fazendas pelas vias ferreas, taba- 


FelixFernandes Torres Sobrinho, José Aflla- 
lo, Lourenço Borges do Castro e Costa, Manoel 


José Monteiro Braga e Pedro Maria da Fonse-| 
ca;e desejando a commissão apresentar um pa- 


recer que habilite a direcção a representar a 
quem deva, de modo que se conciliem os dous 


pontos — fiscalisação dos interesses do the- | 


souro e os menos embaraços que ser possa 
ao commercio —,convida a todos a quem este 
objecto interesse, sejam ou não associados, 
apresentem por escripto os esclarecimentos que 
lhes aprouver, e com a possivel brevidade, na 
secretaria d'esta associação. 

Porto e Associação Commercial, 16 de fe- 
vereiro de 1865. (630) 


CONSULADO DES. H. CATOLICA 


ALLANDOSE vacante la plaza de oficial 
ordenanza del consulado de S. M. Ca- 
tolica, son prevenidos todos los subditos 
espaoles a quienes pueda convenir dicho 
empleo pars quo presenten sus inslencias 
en esta cancilleria consular en el termino de 
ocho dias. 
Oporto, 47 de febrero de 1865. 
A. R. Siva Machado, 
Capcillor secretario. 


(625) 


PEDE-SE 


O snr. Fonseca, escrivão do Tribunal do 
Commercio da cidade de Vianna, que 
haja de entregar com a possivel brevidade 
os documentos relativos aos protestos e con- 
tra-protestos feitos pelo capitão da rasca 
«Senhora do Carmo» em fios de dezembro 
e principios de janeiro do corrente anno, 
cuja demora tem causado e está causando 
aos interessados no carregamento graves 
prejuizos. 
Raphael Antonio Pereira Caldas, 
(641) 


Photographia Central 
SANCHES 


RUA DO BOMJARDIM n.º 189 


URAM-SE retratos com todo o tempo e por 
preços muito modicos, desde as 8 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. (562) 


UEM pretender um ecclgsiastico para dar 
lições de ensino primario a meninos, 
para procurador de qualquer casa ou para 
escrever em algum escriptorio, pódo dirigir- 
se ao escriptorio d'este jornal em carta fe- 
chada com as inicises À. G. S. C. (452) 


Acções dos Bancos 


União e Portugal 


END EM SE na rua das Taipas n.º 55. 
(626) 


“querequisitarem. Vende-se tambem na phar- 


cos e alfandegas, composta dos socios os enrs.. macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 


rua do Loureiro n.º 100 e na drogaria-do snr. 
Custodio José de Passos, n.º 113. 
Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º 31 e 33. 
(350) 


Pomada do dr. Queiroz 


EMEDIO infallivel, experimentado ha | 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Sanfo Ildefonso n.º. 
61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, . 
rua deS. Vicente, 31 e 33—Lisboa. (2) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


ATTENÇÃO 


Nº deposito de vinagre, genebra e cerveja 
de Heitor Guichard, na preça de D. Pe- 
dro n *ºº 98 e 100, detraz do tanque, ha 
tambem vinho da Collares (Lisboa), do depo- 
sito dos snrs. Dejant & C.º; engarrafado e 
por pipa e por almudes de diferentes pre- 
ços; sendo estes generos todos de primeira 
qualidada. (603) 


Baga nova 


Superior 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços os mais favoraveis. 
Manoel Joaquim Pinto, rua de S. João n.º 
111. (4655) 


MADAME DUCHET 
MODISTA DE PARIZ 
100 — Rua de D. Pedro — 102 


d hirue um lindo sortimento de chapéus de vel- 
Judo e seda para senhora, bem como en- 
feites para bailes e theatro, segundo a ultima 
moda de Pariz, e a preços modicos. 


Seu marido Mr. Duchet encarrega-se da | 


pintura de casas, fingindo madeiras, marmo- 
res e bronzeados. Doura a fôsco e brunido,se- 
gundo os ultimos systemas de Pariz, 

(367) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45a 518 


ECEBEU bonitos chapéus para senhora, 
feitios novos. Preços commodos, 
(227) 


É 
Para carga e passageiros tracta- 
am se com Castro Silva & Filho, na rum 
Inglezes n.” 68 e 70. (3888) 


o À e 
Rio de Janeiro 
- A barca — LIMA 1.º — vai sahir 
com brevidade. 
Es Raid Carga e passageiros, tracta-se com 
Ri José trt ge Barboza Lima, na praça 
de Santa Thereza n.º 08, (5119) 


Rio de Janeiro 


A nova e bem construida barca — 
FIRMEZA —, forrada de cobre, capi- 


dos 


* tão Justino Rodrigues Cardozo, sabirá 
com muita brevidado: para carga é 
passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-so com Antonio Luiz Gomes Lima, (Giáo Y 


Bellomonte n.º 107. 


para os quaes tem ] 
tamento. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107. (6455) 


Rio Grande do Sul 


O novo patacho — ARGO — ha- 
Art de sabir até o dia 23 do corrente mez de 
RAY fevereiro. robo 

BA 6 Recebe carga e passageiros para 
os quaes tem excellentes commodos. Tracta-se com 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, gas) 


João n.º 78 
Bahia 


Vai sahir em breves dias o brigue 
— CONDE —., para carga e passagei- 
ros trata-se com o consiguatario Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bello- 


(575) 
Bahia 


Vai sabir com brevidade a barca 

— SANTA CLARA, — recebe carga 

e passageiros. 

Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 

go do Correio n.º* 110 e 111, defronte da fonte dos 
Ferros Velhos. (0292) 


Pernambuco 


Vai sabir até 24 do corrente se o 
tempo permittir a barea — CLAUDI= 


Bb NA —, capitão Arnellas, quem na 


monte nº 77. 


Fios 


—- 


mesma quizer carregar ou ir de pas- 

sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva- 
lho, rua de D Pedro n.º 12—Porto, (586) 

Pernambuco 

Vai gahir com muita brevidade o 

briguo — UNIÃO —., pregado e forra- 

dó de cobre. Recebo carga e passagei- 

ros a pagar aqui ou em Pernambuco, 

para os quaes dá bom tratamento e offerece-se 0x- 

cellentes commodos. 

Tracta-se com Joaquim Antonio dos Santos An- 

drade, rua de Santa Thereza n.º 5. (594) 


Responsavel MH. 5. Carqueja 
TF DO COMMERCIO DO serto 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


